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politica Interna

BOLETIM

A politica dormita.

Apenas sc falla na Sullldíl do sr. ba-

rño dc S. .lanuariodo governo -civil do

Porto, e da altitude do sr. duque de

Loule' cm face da politica do governo.

W

Aveiro deixou de scr capital de dis-

trirto.

O descrescimcnto que ha do resultar

para esta inl'clizr. cidade por cll'cilo d'a-

qudln mudança é obvio a todas as inte-

ligI-ncias muiormcntc :i qiicíles que tem

algum conhecimento dc Aveiro edas suas

COHSRF.

Para indcmnisar-mmnos do tão gran-

de prejuizo alguns meios haveria por cor-

to que não só impoi'tnrium vantagens

particulares :i nossa terra mas tambem

grandes interesses publicos.

Todos ellos vemos dcscurndos sem

que haja uma voz que sc a levante, um

esforço sequer que se faça em favor dos

aveiron-cs.

O tão promettido c preconisado corpo

de trnpa está. completamente dcslcmbrade:

o mesmo podemos dizer dc tantas promos

sas fallazcs que só serviram para cmbahir

os animes. '

Mas ainda o pcior de todos os males,

por que pode reduzir esta povoação mais

degradante e que todavia vemos iminente

é o abandono em que a todos sc-aiigura

vao íicar n barra dc Aveiro.

Extincto o imposto do real que de

tempos antigos lhe servia dc dotação, ficou

a carga das despezas do estado, como sa

bom todos, o costeio das obras necessarias

para a sua conservação o molhomrnmtq,

Como porém, a distribuição dos di

nheiros destinados para obras desta natu-

reza está quazi sempre na razão directa

das influencias locnes que actuam no mi-

nistro resulta da desprotecção c dcsvali-

mento em que nos achamos que a pitança

concedida para :rl obras da nossa barra. é

de tal exiguidade que tica sendo quantia

imponderavel para o que ha afazur.

Lamentãmos este abandono em que

da parte dos g0vcrnos se acha Aveiro c

so isto que escrevemos não servo do po-

tição quo possa sur del'fcrido pelo sr, mi-

nistro das obras publicas sirva ao menos

de protecção solcmne contra uma inercia

e um abandono tal que contra elle estão

já levantando os clamorcs dos habitantes

da cidade e dc i tantas villas e povoações

altamentu interrcssadas em que soja me-

lhorada e conservada a barra do Aveiro.

+

Doeu-se o Campeão das Províncias

por lho toi-armas na arco santa da camara

municipal, e veio loga' a campo despejar a

lrilis da sua ira, csgotando a reserva. dc in-

sinuações que tem cncelciradas para as oc-

casiõos mais criticas.

  

A .folhetim

COSTA NOVA

Muu CARO Fnanoxsco BARRETO

Escrevo-te da Costa Nova. lcgun e meia

distante de Aveiro. Promctt¡ descrever te

a. minha viagcmsinha, e vou fazei-o no es-

tylo despretencioso e desalinhavado, que

por certo não me abrirá as portas da acu-

demin, mas que indubitavelmcnte me não

fecha as da tua alma de verdadeiro amigo.

anois de doze horas successivas de

caminho de ferro, cuja monotonia me foi

surpreendentemente compensada prlas Ho-

rídas e magestosas margens do Mondego,

rio de fadas murmurando por entre os sal-

gueiracs, que se retratam nn corrente cris-

talina, e que nos fallam ainda dos suspiros

saudosns daquclla. alma apaixonada da for-

mosissima Ignez, typo inimitavel das

amantes extremosas e resignadas.

Como as de hoje já não são.

Ao passar por ali aminba alma esprei-

ou sc melancolicamente em divagações phi.

losophicas sobreo namoro contemporaneo

Fossem lá perguntar áquella desam-

biciosa Ignez o que era escolher namorado

com boas propriedades, e o que era tor di-

nhairo'a render a tantos por cento ao anno.

Demais trasia ella. enlevado o espirito nos

fructos estreinecidos do seu amor para se

entregar aos cuidados das pessoas de ne-

gocio. Hoje, Santo Deus l não é raro achar

no coração de uma donzella palhda e lin-

,. da o haromctro da baixa e alta dos fundos,

!t0 rs.

Publica-se regularmente as terças e sextas-feiras de tarde. '
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O caso nào era para isso. Desejamos

saber em que consistiam os serviços pres-

tados ao concelho, c não procul-times esta-

belecer comparação entre gregos e troia-

nos. Podia a colicrencía e serenidade, que

dá a tranquilidade da consciencia, que sem

rodeios nem tcrgivernções se tornassem

bem patentes os serviços aprcgoados c en-

carocidos. Mas não aconteceu assim.

Deixamos. porém, ao (.iuupcão conti-

num' na VCl'Cdn. tortuosa (le insinuaçõcs

mal cabidas, e aigamel-o na questão que

nos occupou.

Disscmos que a camara municipal, rc-

prcsentande agora ao governo para que

:ilurgue a área do concelho d'A veirn, pres- *

tou um serviço tardio e sophistico, ou pra-

a'os pzn'voinhos que a. admiram.

Verifica-sc a primeira sc por ventura

a camara na sua consulta não pediu o alar-

gamento que agem diz indispcnsuvcl para

que a continuação do concu-lho d'Aveiro

não seja vcxutoria aos contribuintes ; tem

logar a segunda se a camara, fazendo-o

nu consulta, o repetiu cm representação.

Para -marcharmos mais seguros na ar-

gumentação, pedimos ao Campeão que nos

cxplicasso o tim da representação, e clle,

com __o seu habitual costume, procurou in-

vestir e enrodilhar tudo para fugir da ques-

tão que parece incommodnl~o.

São sempre assim os que'não são Am-

brozios o que julgam fazer calar os outros

com o tiroteio dc nomes do diccionurio da

Vora-Ca uz.

Não lemos a consulta da camara com

relação á nova divisão territorial mas

constou-nos que ella além (lc csqucccr as

convenicncias dos povos de Aveiro era

até contradictoria comsigo mesmo Não

sabemos os termos em que foí concebida

a representação quo a camara dirigiu ao

governo e nesta duvida pedimos ao Cum-

piião que nos cxplicassc o procedimento

da mesma camara para sem receio de cr-

rar podermos ajuizar dos serviços que se

annunciavam no cartaz da casa.

Subsistc por ora a nossa duvida, mas

o que sabemos e de que nos não desper-

suadiram é que ::representação foi uma

evasiva mal pensada. e menos curial.

Corn cli'cito se a. camara pediu para.

o alargamrnto do concelho de Aveiro as

frcguczias que pela sua proximidade de-

viam pertencer-lhe, desnecessarin era a rc-

prcscntação. A consulta foi para Lisboa,

o as razões com que sc sustentou lá estão

dc pé. Não ns alterou o parecer du junta

geral encorporando as fregut-zias pedidas

a. outros concelhos com o unico fundamen-

to de que se dove dcii'erir ás petições dos

que pedem a conservação da sua autonomia

Neste caso dissemos nós que a rc-

pr'cscntação foi uma rede a armar aos in-

eautos c continuamos no mesmo juizo.

SC a camara não P'âlllll na. consulta

o necessario para tornar viavel o concelho

dc Aveiro o o procurou fazer na repre-

M_

variando com os annuncios da guerra ou

com as probilidades da paz eurOpea, como

a cotação dos titulos da divxda publica.

Estas divagações inspiraram-me até á,

Mealhada os seguintes versos com que de-

sabafei a minhr alma. opprimida :

 

Amor, cruel aum-,que mal despontas,

N'alma annunciss, du saudade o luto,

E o riso e o pranto desdcnhoso aii'rt-ntas,

Neste logar hei dc chamar-te bruto,

Que pretendo ajustar comtigo as contas.

Já me rio de ti que te conheço;

Não és aquelle amor d'aljava o setas.

O pequenino indemito o'travesso,

Magrinho para a. lyra dos poetas,

E bochecliudo em crcações dc gesso.

Vac-te d'aqui, nào pegam as carícias,

Com que minh'alma subjngaste outr'ora;

Iuspira a prosa vil, e as fallns pitias,

Com que o amante banal suspiro e chora,

Nos anuuncios das folhas de noticias.

Ardendo em indignação e em fome,

cheguei a Aveiro :ts seis horas da tarde,

com os olhos pregados na verdura esplen-

dida da estrada, e com a. imaginação a. re-

crear se nos antegosos do jantar, que por

força devia ser opiparo. A's exclamações

festivas dos amigos que me esperavam na

estação de braços abertos, não respondi

senão por gesms expressivos e ternos. A

minha bocca. só se podia abrir para o phe-

nomenp da entrada, e não para o da saida.

Estava-mo presente aquella quadra ¡mmor-

tal com_ que Bocage em idcnticas circums-

tancias respondeu a quem o accusava. de es-

tar calado 2 _

Se alguma palavra digo

E ohalito á boca puxo,

Sabem-me as tripas c o buxo

A escutaram se mastigo.

 

sentação cumpriu tardia e sophisticamento

os deveres quo a lei lhe marca.

  

Apparaccu de novo o cynoccphalo do

Tardiamente por que tinha passado a Campeão com o nariz no ar a farejar o

occasião cmquc havia sido chamada a

fazel-o ; sophisticamente por que por tal

fôrma obston a que a junta geral avalias-

se esse pedido e se decedissc por elle se o

nclias~o justo.

Esta é que é a questão. Expliquem-

sc que nis cá estamos no mesmo posto. Y

+

Um mau scstro persegue o 7mm do

(.rltn)7pw70. Quando sao da tarefa que em-

, prchcndcu c cm que fm educado do po-

qucno, tropeça e esbarra nn mais simples

c trivial questão, disparntando por sua

Í conta o risco.

ticou um acto inutil para vender scrwços ' Disscmos que o procurador :i junta

pelo (-oncclho.(lc Aveiro o sr. padre Goes

esqucccra os interesses dos seus constitu-

intcs votando por que a distribuição da

Contribuição predial fosse 0 rendimento

collei-tnvcl e não segundo a população des

tc conçclho, o o Campeão respondendo

diz que esta base protege os opulcntes com

dctcrinicnto das classes pobres.

Procura sustentar o disparatc eum o

seguinte excmplo.«Um artista que tivesse

dez ou doze pessoas de familia¡ licnria pa-

gando mais para o estado que o seu visi-

nlio cclibatario que tivesse em predios

rusticos ou urbanos mais de vinte centos

do réis»

E esta. Pode haver mais ridiculo

desconchavo ou ignorancia mais supinal

Causa lastima tão dcscommunal snndice

na bootâa dos que não são Ambrosios.

O censelho de estado julgando as

matrizes inipcrfcitas determinou que a

distribuição do contingente predial por

control/ms fosse em porporção da população

dos mesmos, e o Campeão, que sabe tudo

e entende como ninguem, tira destes prin-

cipios a conclusão de que o pobre paga.

mais do que o m'u'nho tico. E não sc pe-

jam de faller em tonterias l .

São assim os' homens da Vora Cruz

depois que se arvoraram em defensores

dos pobres. Ainda bem que alguma coisa

boa lhe podemos notar Já que não sabem

como se destribuc a dccima por concelhos

e depois pelos respectivos contribuintes em

porporção do rendimento colectavel de

carla um cntrctcm se em bradar pelos

direitos do povo que a. sua rachitica ima-

ginação lhes cria.

Pois bom ; permitia-nos que celebre-

mos os seus feitos com um dos seus mais

recentes serviços.

O conselho de districto consultou o

governo contra os impostos municipacs

sobre a aguardente. lenha, junco,castanha,

sardinha, milho, rezes de talho ; o governo

mandou reformar o orçamento suprimindo

estes impostos ; a resolução foi communi-

cada. á camara cm 11 de setembro e ella

continua a cabral-os.

Em vista disto, que nos digam quem

são os amigos do povo. Y.

  

veio abrandar as minhas iras contra as fal-

silicações do amor, e tornar menos vivas

as lembranças d'aqnella namorada infeliz,

que abria no tronco das arvores, como Ber-

nardim Ribeiro, o nome que a fazia estre-

mecer de jubilos.

O' bruta natureza do homem que se

considera o rei da creaçãol

O' reptil immundo que fazes da mzea

um altar, o do cosinhciro uma. divinda-

de ! '

Miseravel, que festejas o anniversm-io

das nupcias e o nascimento da creancinha

loira, que te abre os horisontes mystcriosos

da paternidade, que celebrus o que ha de

mais santo e puro-a annuuciação de Ma.-

ria e o dia natalacio do Redemptor -que

tudo fostejas em lim com os cstupidos re-

galos da. barriga á similhança dos irraccio-

nacs presos ti mangedoura pelas delicias_ do

rcpasto. '

Isto mesmo pensei eu ali_ á meza do

hotel do Vouga, quando acundi o meu cha-

ruto depois de me ter safado nos Inexilhões

e nos ovos moles. E não me cairam as

faces de vergonha quando intimamente co-

mecei a desculpar as virgens graciosas que

vestem á Benoit/m. e que na escalla de me-

recimento consideram o estomago acima

do coração.

Fui vêr Aveiro de noite ; pareceu-me.

triste. Tinham-me preveuido de que ia

ver a Veneza nacional, o por isso não me

admin-ei de ver o rio a passar por debaixo

das janellas dos habitantes e quasi que a

entrar-lhe pelas portas dentro e a surpre-

hendeI-os na cama. O caça, gbra devida
7 v; ./ -

'

  

A mcza do excellente Hotel, (lo Vouga.

jantar do sr. governador civil. Não pódc

levar a bem que a junta lhe votassc lou-

ver, e começou a injuriar os proprios ami-

gos julgando-os corrompidos pelas sopas.

Não tem graça a lembrança parvo¡-

nlia, mas admira a insistcncia despejado

Sempre o juntar. Sempre o estomago a

comprometel-os. Cheirou~llics a comer,'

iumginnrnm logo jantar, convidados c

corrupção. -

Nã »ddcm .e. n o* '. a' ' :ircco 4 . .
° l r c rl CC ' of““ l 7 lJ < lnvrns e ideias, que constantemente reve-

qnc lia muito não _juntam ; jantcm á. von-

tade -- bajo gaudio na fmni/I'u.

Um jantar de um governador civil, w

que horror l é nem mais non¡ menos um v

jantar dc corrupção l E depois juntar ”o

governador sem previa anctorisação do

cynocoplinlo do Campeão já ó um Crime

herrcndo.

Ora vamos: satisfaçam-se evoltcm.

Digam-nos-cntão o sr governador civil

dou de jantar aos membros da junta, a

alguns ou algum ? Vejam cm que Iicâmos.

Não se cngasgucm com o jantar-fallen).

Asscvcrnram que houve jantar, cor-

ruptos e corruptorcs ; decstcm, exerçam a

sua missão, que nós contentaino-nos dc os

ver ávidos dc jantar a contradizcrcin-se

sem pejo. Y.

-_-_._

Diriaão (ln ten-nono entre Colm-

ln-a e .lguella. e resposta no sr.

Alexamlre de Seabra.

A Mealhada é cm verdade uma patria

adoptiva : tenho aqui alguns bens e filhos,

e ninguem dcvcrájustamentc censurar-me

o desejo de a vêr engrandecida. Com ,este

sentido publiquei algumas considerações

áccrca da divisão do territorio entre Coim-

bra e Agueda, e comparando as condições

das duas localidades - Anadia o Mealha-

da -conclui pela primazia da segunda.

Esta Conclusão e as minhas ideias foram

adoptadas pelos procuradores :ijunta geral

dc Coimbra, que, divididos em trez grupos.

e revestidos da independencia ,que lhes é

propria, assim consultaram, sendo acordes

n'aquella superioridade, muito embora não

concordasscm na circumscripção do conce-

lho. A minha escripta deve ter sido lida

por muita gente, c creio que todos me fa-

rão a justiça de testemunhar que entre as

minhas expressões não havia., uma só do

oii'cnsa pes~oal.

Firme n'esta convicção nunca pensei

que o sr. Alexandre de Seabra se dcixa-se

dominar d'umu irascibilidadc tal, quo, em-

purrando-o para o campo das personalida-

des,me,respondessi›|com insultos não provo-

cados Já em 1854 o sr.Seabra teve a ñlau-

cia. de' insultar os seus collegas c vcsinhos,

dizendo em publico, sem se vexar, que

este julgado era uma pequena tribuncca,

que só servia para algum advogado, cuja

fama não passasse além do fumo da sua

chaminé l !

á iniciativa de José Estevão no tantis-

simas que por ali se admiram, grandio-

so e imponente, alongandosc por entre as

habitações n'uma extensão immensa. Do

lim de uma das margens do caes vae uma.

estrada em direcção á Gafanha. Por essa

estrada vim eu de noutra a cavallo n'um

sendeiro branco. sisudo e cogitativo, que

por mil vezes se esqueceu da gloria inve-

javel de me levar no dorso adornwcido,

ajoelhando ruverente na presença do espe-

ctaculo ,grandioso da natureza até que se

,estendeu sobre a. areia, não digo bc-m, até

que se estendeu sobre mim, mas sem se-

gunda intensão.

Atravessei ás 11 horas da nouto a

ria magnifica que separa a Gafanha da

Costa. Nova, e d'aqui pude ver então o as-

pccto encantador d'aquelles terrenos cobcr

tos do pinheiros, por entre os quaea alve-

jam do largo em largo espaço as casinhas

dos moradores, e a. sua. crmida singela.

Cumpre-me dizer-te de passagem que

todos os moradores são descendentes da

tia Joanna, uma velha respeitavel de cem

annos, que tem mais de cento e quarenta

netos, c que foi a primeira povoadora d'a-_

quelles sinos.

Escrevo-te, meu caro Barreto, sobre

uma meza de pinho, n'um dos mais cle-

gantes e climmodos palheiros da Costa.

Nova. Estão aqui talvez mil e quinhentos

banhistas acampados em habitações de ma-

deira, a que se chama palheiros. Dormi

com socego entre cem taboas repregadas

caprichosamonte e sobre cinco que se dese-

quilíbravam ao' meu menor movimento.

Mal a aurora despontou no horisonte, no
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Este modo de combater, nem honra

o seu caracter, nem abona a justiça da.

sua causa.

O sr. Seabra não rcfloctiu que eu po-

dia seguir o seu exemplo, e apoiando-mo

em bazes mais vvrdadcirns, entrar no mes-

mo campo dos insultos pa'a que s. 3.' mo

provoca l Não o farei assim :. - os meus

principios são outros, e deixo a gloria dos

doestos ao sr. Alexandre F. de Seabra.

A resposta de s s.“ é uma extensa pre-
a

lccçzio, que se rrsumc em duas partes : a.

primeira c mais saliente é uma serio de pa-

lnm a irritabilidade do seu espirito: a sc-

gunda (2 uma completa al›errnção,e uma ca-

deia de sopliismas o contradições para

desvirtuar a realidade (los factos com 0 tim

de illndir o publico c o governo. A s. s.“

nada respondo, nom sei responder : vamos

ai. segunda -- Tratci unicamente da divi-

são entre Agueda e Coimbra; mas o sr.

Seabra, arranjmido um perímetro de terro-

no entre as Serras do Hussuco e Caramulo,

e as localidades d'Agucda, Aveiro, Can-

tnnhcdo e Coimbra. ao qual só por ironia.

chama paiz da Bairrada, foge surrateira-

mento da questão, e trata de dividir a seu

modo e geito o territorio entre Aveiro o

Coimbra, que distnm cntrc si mais d'onzo

lcguas l ! S. s.“ sabe muito bem que Avei-

ro com relação :i nossa localidade tica. cm

um cxlremo tão afastado e de tal ordem,

que a. sun comarca. não transferem a d'A-

.gucda c muito menos a d'Anadia, e que

esta tica na direcção de Coimbra a Ague-

'da : por conseguinte para que lia de s.

s.“ ir procurar Aveiro para ponto de par-

tido em uma questão para que é completa-

mente alheia 'P O sr. Seabra é sempre as-

sim ! sustenta tudo e quando não pode,

solisma e fogo l Nesta questão fugia para

Aveiro e para o campo dos insultos l

Entre Coimbra o Agueda decorrem

43 kilometres : a Mealhada dista 20 .de

Coimbra, e 23 d'Agneda : a Anadia ao

norte da Mealhada na direcção d'Agueda

dista 14 kilometres desta c 29 do Coim-

bra : diga o sr. Seabra, sc isso será ver-

dade 'P So, como creio, por que lho faço

mais justiça, não nI-ga, então convido-o,

para que como ponto preliminar nos diga

seriamente, qual é a raia, que imagina.

para os dois districtos, Coimbra e Porto?

Qualquer que seja. essa raia diga-nos tam-

bem com seriedade, sc pódc, que locali-

dade constitua o centro entre Coimbra e

Aguada ? Esta é que é a nossa verdadei-

ra questão : não fuja d'ella, por que não

abona a sua inteligencia.

Esta simples exposição é mais que

suiiiciente para dcsmantelar todo o azcdu-

me e sotisma das prelecçõcs do sr. Sea.-

bra ; entretanto como s. s.“ tão desabri<

demente me provoca, ligo-lho, que sem

se irritar tenha a necessaria paciencia. do

me ouvir.

S. s.“ mostra que não adopta. para

 

seu carro de purpura e oiro, illuminou por

entre na üsgas das taboas uma. nuvem de

aranhas que de noite haviam estendido as

teas enormes por sobre a minha cabeça

para me surprchrnderem de manhã; co-

nheci então que as brizas do mar não ti-

nham sido menos attcnciosas que as ara.-

nhas, que vindo saudar-me pelas mesmas

tisgas me deixaram um defluxo import¡-

ncntc.

Ergui-me com verdadeiro alvoroço

para admirar a formosura das tricanns e

fui passear nas margens da ria.

Comecei a gozar um espectaculo que

me fat-tou os olhos. Aqui as pernas nuas e

formosas mostram-se sobre a arêa com a

abundancia da sardinha da costa, e eu por

tim já cansado de vêr o que tão pertinen-

mente se occulta em Lisboa, passei a es-l

preitar as frentes graciosás que ellas enco-

brem cuidadosamente nas pregas do lenço

de ramagem o sob as abas assombrosas

do cbapcu.

Já muita gente tem dito e escripto

que os habitantes de Ilhnvo fazem lem-

brar a belleza severa da estatuaria grega,

por isso me límito a dizer-te que entre ol-

las ha aqui uma Rozinha cheia de vivaci-

dade e de graça, que traz sobresaltado o

coração de mais do um banhista sentimen-

tal, mas que ainda me não sobresaltou a'

mim, naturalmente por eu não ser banhis-

ta.. '

 

Adeus, meu caro amigo; atézá volta

que será breve.

_r' K , Teu do C.
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. MANOEL¡ Rossum.
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l *ug-ramal para a Moita ;

sair dos dois dihil'iclos o rio Vouga Z logo

ou ~a nova lei de I|(lllliuiatrui¡'ñn contem

di-pOsíções inoxequivI-is o absurdas, quan-

do doterminn, que os grandes rios, como

o Vouga, e na ¡nnnianhas snjmo dennn-cn-

ção natural dos (listrictmç ou o sr. Suabra

quer que essa lei_ se soñune e Innditiquo

no present!! caso só por que uma ou doa*

freguesias tem alguns lograr-ojos d'un¡ ou

outro lado do rio l isto é, quer transtornur

uma ruia natural, propria e legal por

cuum de dois ou tres logrn'ejo» l é uma

coisa que não se- comprohcnde! não so

comprelnandc ? oomprelwnde-se muito bem.

O sr. Seabra não, lho faz conta a ruin

do Vouga por que nedsc caso teria Aguada

(leadqncrir no sul oR higusnple perdi'. além

do rio ; e como into Iliio podia Veritirar-

se seu¡ vir bater ii porta, iVAriuilia, suguir-

so-hin, que ou havia do morror Anadia,

ou morria Aguada : nalllrallnnnic o nr.

.Seabra, quando se considr-rasse Vouga,

como dcnmroaçño optmia pela nbmrçãn

de Aguada ! e'ra justo, por que Aun-«la

é uma povoação - 'muito ¡exigirá/imqu

comparativamente com os grandezas e illus-

traçõo-s de Anadia !

Não entendo muito born como o st'.

Seabra comprem-ndo duas idoim oppoetauz

tendo em vieta a. eoinmodidade dos povos,

alle quer mllnicipios [elllitmlos e comarcas

grandes, lulu é, quer comarca-t do 9:000

fogos com lí) kilometres de raio! Quando

não [mae pelo coiitrnrio, parece, que pelo

menos a circumsuripçíto ílcvm'iu ser egual,

por quo o movimento judicial é maior e

mais importantn que o administrativo,o us-

sim os povm, além d'ovidentos commodi-

dailes,cv¡lal'ia1n extraordinarias Llespozns o

custas, que n tabclla dos emolumentos

toi-m1 exm bitantos nas comarcas (le grande

circunwnipçño. O sr. Seabra Sabe, que

segundo a nova lei um concelho tem tan

tas despues a que arudir, oque quanto

mais li-niitado for eme concelho, mais

onerosas,seriio essas (limpezas: então como

imagina s. s.“ reticclbos pvqurnos, o co.

marcas grandes ? poi* que l os povos só

gozam connnodidadc nos concelhos, e não

hão do goml-a nas comarcas grandes !

Para jualilir'ar a sua aberração o fu-

gido o sr. Seabra sustenta o raio de 15

kilometres de Aveiro para o sul, e Ill'

Coimbra para o noite, e qro-r 9:000 fogo-4:

divida s. 3.' todo o I'uiuo em ecran-lhes c

comarcas do tal ordem, ficará admirado

da monstrnoeidade (le suas ideias ! mas o

pensamento do sr. Seabra comprehoníleme

muito bem ! Quer comarcas de 9:000 fo-

gos por que como advogado etc., que é,

rleznjn derramar os Bcus vastos conheci-

mentosipor todos Os que concorrem no foro

judicial r--cebendo exit›t1'0ra bom dinheiro

ou coisa que o valha, e defende o* mu-

nicípios limitados, como o da. Mealhada, e

Oliveira, para indirectamente conseguir

a sua extincçño e absorção l mas s. a.“

sustentando como presidente da junta do

Aveiro os dois concelhos, e agregando-

os, formou com clles a sua comarca, o r-s-

qucceu se do raio dos 1:") kilometres l Dos

conñs do concelho da Mealhada para Ana,-

dia não decorrem menos de 20 kilometres:

dos dc Oliveira mais de 20; de Aguada

4 ou 5, e do nascente 8, ou 10: ora into

éque é um raio regular l A Anadia, e o

seu perímetro licam exactamente no raio

dos 15 kilomctros imoginndos pelo sr. Sca-

bra l

Mas querem sabor, onde vae a Honra

e o solismu ? E' que o sr. Seabra por ou-

tra fórum não podia organiuar a sua co-

marca l Círcumscreer¡primeiro o concelho

c comarca d'Aguedu ! dê-i/ze 9:000 fogos!

De 15 kilometros de raio l E diga-nos¡ para

onde voe a comarca d'Anndia ?l E quem

sabe, se o sr. Seabra imaginava que entre

Anadia e Agucda decorrem 30 kilome-

tros ? a não ser assim, VPjulll, em que

ba'rafunda s. a.“ se Colocou.

0 sr. Seabra todo se dcioita em me

chmnar falsario, se noganae, que Anadia

tem ediiicios para as repartições publicas

e c'adeia e casas, para empregados ! ora

em verdade s. s.a tinha a cabeça de todo

irado e perdida ! pois viu-se já alguma

common sem aquellos edificios¡ mais, ou

menos importantes ? Quiz ter o goaliltbo

de me insultar, c não se recordou, que eu

podia de pl'omplo ferir a sua susceptihli-

dado, quando _diz afoutamente, que Anadia

está no centro onde se cri/,sa uma rede de

estradas districtaes e mnuicípues, como

nem uma cabeça de concelho, e comarcas

tirinhas ! l l E' a escandecenuin mais

exaltado a que podia chegar á cabeça do

lr; Seabra l Vizinhos entendem todos que

só podem scr,0antanliede, Areiro, Ague-

rln, Santa Comba e Coimbra, e mesmo os

concelhos da Mealhada e Oliveira: com-

parar as comunicações districtaes'e nn¡-

¡iicipass das ultimas comarcas, e do

concelho da Mealhada com as dc Anadia,

“ria já absurdo de volumozo quilate!

.mas considerar superior a Anadia é absur-

do, que não tem cunho no desculpa l Que-

,nm porém sabor s tinura, e o solisma do

.nr. Seabra 'P Coufunde séries com conce-

-Jlmqe falls de concelhos sem se recordar,

- que Anadia como séde, dista da entrada

'ml e do caminho de ferro 2:500 rastros,

nhu'nliniuguem conhece outra estrada,

que não seja, a que de Mogofores atra-

vesse' a 'Villa Nova, com nm peque-

e'supmto que o

_ "o, entroncamento da sua

com a da Beira nas alturas de

a na cobrindo mais logico e pruden-

te não foliar no que tem dc ser, por quo

nó tratamos do rpm é l (planilo eme ou-

tvonuameuto upar-'ver terão o* habitantes

do concolo 'de Anadia uma *estrada mais

comme-la para 04 banhos de Luxo e para

o Brlssar-o l

O sr. Seabra para «imprimir n Mealha-

du aver-era., que quanto a cumuuicaçi'iM,

faltas pulo govmno t›-ul as nn-smos que

Anadia, e quanto a urunicipa-'s não ao tem

f“ltll ali a contador-1 pnrtw do que aqui se

ÍI'III omprelwndido: alii está a repotiçñu

do uoiiuua na conl'uzão dv- sédc com o enu-

cellm! Como ~éde Anadia não tom uma

uuan ostradr-ifuila polo governo, e a Moa-

lhadu, como sério, alan¡ da estrada de Lia-

boa no Porto, to-In a que corninunica (rum

as d'uus Beiras, com-orromeia, n quo o sr.

Seabra grin-inzauiontc chama importancia

¡mpi-estaria l Soja. como for: não será isso

na actualidade grande superioridade ?

Quanto a municipoes não ba duvida,

que cm Anadia sc tem empiehondidn bas-

tuttie ; mas s. se“ julga, que nós não Subc-

mos do* muitos contos' de réis, que o go-

vorno tom dosp-u'diçmlo e despendi-lo com

ossos estradas? E quantos roses tem o

governo gasto ou¡ qualquer melhoramento

municipal no. MHullIallm ? seria un-lhor

que o sr. Svabra não nus ferisne em tal

ponto! Nós tamos ('onstantenmnto podido

a continuação da estrada du Beira para

as importantes villas da Fiquem e Cau-

tnnhenle: s. s.“ ha de saber quantas peias

au teem inventado para obter a I'calina-

S“?rn de tal molhoranlento ! lia do recordar-

Ée dos esferços (pie tom praticado para que

us liabituuiI-s de Cantanhede (lcsinlisecul

c não emproln-ndossoul, d'aecordo Com os'

da Mr-alhndn, a estrada que ou) breve os

ha dc comnniniuarl lla dc provavelmente

saber das recnmmeudaçõi-s quo tim-rum al-

guns engenheiros que estudaram o traçado

p do caminho do ferro, para qne,qunnto pos-

' sircl, o ni'astasscm da Mealhada! Hu de mb

boi* muitos outras cousas. . . o t'nlño seria

mais prudente não se rnngloriur da factos

que não dão honra, antes eurilucmn'!

l

O ur. Srabra faz o parallnlo do con-

rolho da illenlhada com o d'Anrnlia cm-

quanto .li contribuição industrial, e deduz

(los sous algarismos que a Mealhada, pa-

gando menm, (ln-.via pagar nmis se fURSH

mais industrima l Temos nine-mio sopbis-

¡na! S. e' confunde os corner-thus com as

sódcs,quando sómente devia foliar d'ostas :

comparar um ('ouuellio grande com um pe-

quvno é em verdade descoberta, que não

pride admitiwse :_ iallamos pois só das

sérios : quanto paga Anadia. de Contribui-

ção industrial? vamos mais adiante: quan-

to paga Anadia do contribuição pessoal ?

Para se poder ajuizar do muito para o

porn-o digamos a. a.“ quanto paga de con-

tribuição pcsaoul do seu palaentc o pelo

sua oawdgaduro? e quanto paga o sr. Can-

si'lla pelo seu carro de quatro rodas e ca-

sa '? Se é verdade, o que niio creio, 0 sr.

Seabra paga '520 l e o er. Camelia 720!

Deprima o sr. Seabra n Mealhada

como quizer : a sua importancia, o sol]

progresso, e ns commodidadr-s, que aqui

se encontram e gmmn sito factos attcatn-

dos por milhiirI-s de pessoas de todo o

reino : para saber-se o que é Anadia ve-

iam-se os miscraveis sophimms do sr. Son-

bra! vejam-se as suas prelcvções , com os

quaos quer encobrir a sua fuga do verda-

deiro campo (la nossa questão, e das qunos

aproveita uma verdade, annnnoimia pelo

sr. Seabra quando diz , que = ali ha ca-

sas, onde sc póde comer encouunelulando-

o l ! = E' necewario cut-omnwndur-se de

vespera a Comida, e ainda llSSllll é se po-

der sor !. . . é o testemunho mais valente

da importancia de Anadia!

O sr. Seabra chama-nos vizionarios!

Vizinnario é o sr.Scabra,em quanto dctur-

pa os factos para armar á popularidade e

illudir o governo barufustnudo na questão,

que não póde sustentar! Vizionarío é

quem oito vê a ordem natural (lua coizas!

Vizionario é quem recorre a influem-ias

da toda a ordem para sustentar uma ano-

malia, que o tempo ba de aniquilar!

Nós não somos vizionnriosl Sabemos

o terreno, em que nos achamon! vemos as

inconsequmicias ,e os disporatos, que se

tem praticado com manifesto prejuizo da

naçi'io para entorpecer o program-.ivo en-

grandecimento da Mealhada! reconhece-

mos as valiosas promoções d'Anadia ! não

ignoramos o que se tem feito, e o que se

tem pedido! nada nos surprehende! mas

tudo isso não nos prohibe de proclrnosr

pola justiça que nos assiste! justiça, que

sei-ii sofucada pelos inHuenoias da locali-

dade, sem as quaes a Anadia Iicaria uma

povoação em poiores condições,que o Car-

queijo! o futuro, e o tempo hão de vin-

gar-nos.

O sr. Seabra fala-nos nas aspirações

racionaes da maioria (los habitantes do

concelho do Mealhada! quanto se illudc l

'O concelho da Mealhada com uma, ou ou-

tra excepção tem pedido sempre e ha mui-

tos aunos a sua separação do districto de

Aveiro e comarca d'Anadial este conco-

lho sabe a quem atribuir ns violencias por

que tem passado! todo este povo preferia

pertencer antes a Coimbra,o_u Cantanhede.

Veja o sr. Seabra e os seus amigos

se empregam as suas influencias para se

desquitareul desta maldita gente, destes

vizionarioe, que o encomodam, - e que já

mais poderilo pactunr com o sr. Alexan-

-drc de Seabra! Seria o mais valioso scr-

viço quo s s.“ poderia fazer ao Court-lho

da Moulin-(lu.

Não sei, no alguma dos Ininlius nx.-

pressões podreui considerar-so offnnm pru.

soul : polo menus não é essa a Ininha in-

tel¡çño;nmã so me mignon poço ser I'l* uvado

da minha involunlmiedad--, o auim como

respeito !rs convicções do sr. Sea/nn!, tam-

bem espero gun .e. s.“ Im do respeitar us

min/ms besta/idoso no futuro de recor~

rer nos insultos o que é pouco proprio do

sua dignidade.

Mealhada, 10 do sr-t-'mbro do 1807.

.Ioíio Baptista Cancun.

+-

Conlinuação da lc¡ para a C0-

brança e liscalisação do !MPUSTO

DO SELLO.

(Vem (lo II." antecede/Me.)

Talrclla n.“ 1

sucção¡

Livros que devem ser sellados com

seno de verba. antes de escríptos

Papeis connnerciars c Outros

1 Livros mestres 'e diarios de

qualquer negociante, cada

tunia folha. . . . . .

2 Livros mestres o diarins das

companhias e asxnciaçõos

mercantis sob qualquer ti-

tulo ou denominação, na li-

vros dc registo c movimento

acçõcsplo registo dos balan-

colou monstros, o dos balan-

~ ços annuaes nas sociedades

anonymas, cada meia folha

3 Livros de nolas dos tabclliãcs

cada meia folha. . . . . . . . . 6060

4 Livro- de rei-cita e duspczn

(luta Cabitlus e de onll'añ

quaç quer rrpai tiçõcs ccclc-

,$030

siastiuas, cado meia folha. 5000

5 Livros do rei-vita e (limpe/11|,

e de lí'l'lllüs de deliberações

ou eleições dc irmumludcs

ou cnnl'rnrins cado meia

follm..........,....... ;$010

6 Livros das Collcllltlçõ'“5 dos

juizes do paz, cada meia

follnd.................. ;$000

7 Livros dos julgamentos do

coimas ou traugreesõns de

posturas, cada meia folha. ;$060

8 Livros dos registos dos tos-

tamentos, cada lucia Íolha 5060

9 Livros dos rugislos do. bypa-

theuan, cado meia folha. . . 5030

10 Promoollos dos escrivães. . . ;303

Oslirros o protOoollos com-

tantes desta Secção pórloul

tambem ser solladOinuondo

nos mesmos estejam escri-

ptos impremoii estampados

ou lithographadns , dizcrrs

goraea que não possam com

ellos unicamente ou produ-

zir algum oH'I-ito.

SECÇÃOII

Papeis que devem ser sellados com

sello de verba depois de escriptos

CLASSE I

Diplomas IlOblllul'ioS'

1 Carta de mercê (le titulo de

duque on duqurza. . . . . . . 885000

2 Carta de mercê de titulo de

marque ou marquozu. . . . 005000

3 Carta de morri-ê do titulo de

conde ou coodc~su. . . . . . . 555000

4 Carta de mercê de titulo de

grandeza...............

5 Carta de mercê de titulo de

visconde ou visnondesm. .. 335000

6 Carta de IllPrt'ê de titulo de _

barão ou baroncza. . . . . . . 2215000

7 Sundo titulo de juro e ber-

dado, paga mais. . . . . . . . 115000

8 Carta que concede honras de

parente................ 885000

9 Alvará «de vida em algum

dos ditos titulos. . . . . . . . . 225000

10 Carta de conselho. . . . . . . . . 226000

~11 Carta do alcaidc mór. . . . . . 33,5000

12 Alva 'ai de mercê de trata-

mento do excellcncia. . . . .. 33;SOOO

13 Dito de senhorio. . . . . . . . . 225000

14 Dito do (lool............. 220000

15 Dito de mera-ê de fôro de li-

dalgo cavallciro, ou mnço

iidalgo enrn exercicio. . . . . 225000'

16 Dito do fidalgo, cscudeiro ou

moça fidalgo. . . . . . . . . . . . 175600

17 Dito de cavollciro fidalgo ou

escudeiro fidalgo . . . . . . . . 135200

18 Dito de mercê (le uso de bra-

zito de armas. . . . . . . . . . . 22:5000

19 Dito de licenças para casu-

meuto a donatarios da curôa 2213000

CLASSE II

Ordens militares

1 Carta de mercê de gran Cruz 555000

2 Dita do ronunendndor. . . . . ?2,8000

3 Dito de otiirial ou carallciro 116000

4 Dita dc transito de uma para

outra. ordem. . . . . . . . . . . . 55500

5 Tento os nfliciaes e praças de

pret do eXercito e armada,

que forem agraciados com

condecoroções bonoriiicas ,

* como os demais empregados

do estado rpm (iu-om ng¡ .'ii'ill'

dos com (um |1Ir')('0~',¡)zil ser -

\'lçinS (lisiiiivtns uni-xmr-iciu

e seus (3¡11prop0~,png:u ain't)

llil'i'ule ¡lu-I taxa-I dm respo-

ctivns sr-llos ¡nenrionudoá

rir-sta classe. Sr ud Innrrôs

burn) por S('I'Vll;'›8 rcl--vnn-

t--s c prestados em combate

('onila o inimigo, ou pur dis-

tini-tn o provado ¡nel'ilu lil-

torario, un por neto singular

c publico do (le-roçiio vivir-a,

pullerá o garoa-no dispen-

sar o pagamento desta ver-

ba do Hello.

6 Portaria para se poder usar

logo (la imignin antes (lu

Í*n"n.......-........-.

7 Portaria concedendo licença

para usar do condocnrnçõos

estrangeiras; sendo :

De gran-01113, varia uma

De grande oilii-iul, (lilu

De mnnuia-ndudor, dila

D"" !cial ou carallciro,

dita........

CLASSE II

Empregados «da Casa real

l Carta do estrilwiro niór, do

capitão da. guarda real, de

mandando(':unul'uiro InÓr,(lc

aia ou qualquer outro oiii-

rial mór . . . . . . . . .

2 Curto dt'. dama. . . .U . . . . . . .

3 Carta do oiiicial menor e de

irçaririttt................

4 Diplmuns (lc nomeação de

qlllH'S qllel' otlll'oH enllll'cgos

da casi¡ rczd, e qonosquer

licenças ou concessões pm-

sndas pela mordomia. môr

ou pelas outras repartições

do casa real. . . . . . .

sli...

CLASSE IV

Exercito e armada

1 Patentes de mnrnchal do cxcl'-

to e de almirante. . . . . . . .

2 Patentes dia general de divi-

siio, de viro-:ilrliir-mitc, uo-

locações de governaclOres de

primeira ordem, e de Con-

sclhciros do soprmno tribu-

nal dc ju<tiço militar. . . . .

3 Nomeações do vogal supplcu-

to dn (litu tribunal. . . . . . .

4 Patenle de gerlcrol de briga-

da o do contra-almirante. .

5 Patentes de coronel, tenentos

Coroncis, mejores, Capitães

de uno' e guerra, capitães

de fragala e capitães tenen-

tes. . . . . .

G Patentes dc capitães do ex«

err-ito e de primeiros tenen-

tes da armada . . . . . . . . . .

7 Patentes de tenentes o alfo-

res, primeiros e segundos

tenentca, tanto de engenhe-

ria e artilln.~rin,oomo segun-

dos teucnles da armada. . .

...c-...n...nn

8 Nomeações dc guardas mari- _

nhns..................

9 Apostilla cm rpialqner patente

10 As patentes e nomeações dos

empregados civis do exer-

cito que teem graduação ini-

litar, tioam sujo-itus aos sêl-

los Correspondentes ás res-

pectivos graduações.

CLASSE V

5,5506

555000

305000

220000

1 l ,$000

335000

205000

195800

131-5000

405000

305000

105000

205000

105000

8,3000

00000

25000

2;3400

555000 Empregos publicos, eoelcsiasticos, de jus,

tica., administração, fazenda, instrucçiio-

em os quam se Comprehondrin os cm-

pregos das camaras municipocs, miseri-

cordias, hospitaes e outros estabeleci-

mentos publicos subordinados no go-

vcrno

1 Diploma de oilicio ou empre-

go que tenha du Orth-.nuth

ou lotaçñoaté 1005000 réis

inclusivé“...

2 Diploma de 10043000 réis ex-

clusive até 200/3000 réis in-

clusirà................

3 Diploma de 2005000 réi* ex-

clusive até 4005000 réis in-

rlusivé.................

4 Diploma do 4005000 réis ox-

clusirõ até 600¡§000 Iéis in-

cluuivé.. .

5 Diploma de 60054000 réis ex-

clusive até 800§000 réis in-

clusivé..........

6 Diploma do 8005000 réis ex-

clusive até 1:0005000 réis

inclusivé““

7 Diploma de 12000,'5000 réis

exolusivé até 1:2005000róis

Ínclusivê...............

8 Diploma de 19005000 réis

exolusivàaté 124005000 réis

im~lusivé...............

9 Diploma de 1:4005000 réis

exclusive até 1:0005000 réis

inclusive. . . . ..

cc...-

10 Diploma de 120005000 réis

exclusive para cima. . . . . .

11 Diploma de inaotividadc, pe-

lo qual se perceba algum von~

cimento, como o dc apresen-

tação ou reforma, etc. . ..

12 Osprovimcntos ou outros qua-

1 ;5000

50000

105000

155000

205000

200000

305000

300000

,405000

505000

55000

 

(na, m- ¡Er .1... do ¡mn-m. 1-74)

II-:ri-..v:1x1a_zui n oii-o- dv um

u .1m |›;.__'_I¡'ii?.u;-1_Í'Ciw uma

qui-m 'violou rim :il no lmnpn

¡vur 'i'll' lim-m paamdm, o,

um lt'l'l:?|"ãl5 tut(:1so~l:il)"l"-

('illns 11'--›t:i-~lnssr-, (lun- para

este viii-Ho nim-'nto ›c tl"-

vo-In l'llll'lid"llll' relativos a.

um anne,

13 1)¡.plullizh do nor-oso ou trans-

iii¡ erudita do niliI-ius e campi-e_

gos, ou sc vi-ritirpic di-nlro

do incainu quadro ou do um

pur a tum o quadro, pagar-so-

ha a taxa do sêllo de Incrrê

rt'lativu á melhoria do Vou-

rixnr-nto se a houver. Não

harvnrlo melhoria pagar-so-

ha sómente o rêllu do pupol

om que rol' csclipto o diplo-

Inn.

CLASSE \'l

Graus c habitações littcrnrins 'ou scientiiicas

l Curtas do grau do hnolmrol,

liccnriado ou doutor (lu uni-

versidade. .. . . . . . . . . . . ..

2 Licença a bacharel, licencia-

do ou doutor para advoga!“

em Li~boa e Porto, nino ton-

(lo ns irspm'tivas cartas, por

uma ro voz. . . . . . . . . . . . .

3 Licuuçn a bacharel, lircnria-

do ou doutor para advogar

nas outras tnrrnn, não tendo

as respectivas cartas. . . . ..

4 Curtas dc graduação por uma

lluirrl'sidiulo cstrnogoira,pa-

ra exercerem qualquer plo»

lissão cm Portugal ou pon-

acshous..... . . . . .

Cai tas dc habililaçño do phar-

Inaccuticu em Lisboa e Por-

0 Ditos nas outras cidades ou

villas..................

Ditos nas aldeias. . . . . . . . .

8 Cartas do habilitação de pilo-

9 Cartas de approVaçñn em

qualquer curso de instruc-

ção superior, cm que não

haja grau

10 l)¡l:ta em qualquer curso de

instrucçño secundaria. . . . .

11 Diplonms de nomeação de

pilotos pratiros das burras

de Lisboa e Porto. . . . . ..

12 Diplomas dc premios ou par-

lidos ronccdidos pela uni-

Vorsidade, ou por quacsquor

nradomias ou escolas publi-

cas..

13 Titulos de capacidade dos

professores de instruir-ção

particular

l(l,;,(_lt_l0

1:2 :$000

0,5000

005000

C
l

4,13000

2 :5000

l :3000

2,3000

40000

15000

1,51600

1 ;3000

,5600

CLASSE vu

Bullas, (ih-pensas e outros diplomas ccclc-

simticos

1 Balla ou lí--cnça para orato-

ria particular dentro das pu-

vnaçõcs

2 Sendo no campo c logar or-

Ino o (li-tanto das ¡gn-jus

paroohiacs. . . . . . . . . . . . .. ::$000

3 Balla ou licença confirmato-

ria de bispados ou arcebis-

405000

por'los................. 305000

4 Bullns não rlassilicadm_ _ _ _ 4,5000

õ Dispensa do imlwdimcnto dc

nmtrimnnio Bubl'c a ruulta

ecclcsiastica imposta aos im-

petrantcs. . . . . . . . . . . . . . . 00,0

6 Diâpenaa do uu¡ pregão d

casamento... . . . . . . . . . ..

7 Dispensa do dois progõcs (lc

casamento. . . . . . . .. . . . ..

8 Didpeusa de irrz pmgõou. ..

9 Dispensa para rammonto ou

baptimdo em ol'ntOrios ou

ermidas pal'licnlurrs. . . . . .

10 Cartas de ordens de prrsby-

tcros........... . . . .

11 Queer-quer outros diplomas

passados por anotei-idades

ecclesiasticnsm uno não ont¡-

vermn coinpreheudidos n'es-

ta classe ou nos outras d'cs-

ta tabclla. . . ..

1 45000

2,0000

1 05000

45000

2;$000

CLASSE V111

Confirmaçõcs, dispensas c outras mercês

1 Licença para odvogar conce-

dida o pessoa que não seja

formada om direito pela uni-

versidade de Coimbra. . . .

2 Diplomas do oHir-io do procu-

rador ou solicitador (lc cau-

sas nos tribunaes ou juízos

(ln Lisboa e Porto. . . . . . .

3 Diplomas de oilicio dc pro-

curador ou solicitador de

camas nos tribunaes ou jui-

zos nas outras terras do

reino...i...............

4 Provimento de partido de

medico ou cirurgião passa.-

do pelas camaras munici-

pncs sobre a importancia do

partido................

õ Alvará de corretor. . . . . . . .

l 25000

5,0000

› 2,3400

50/0

65000

(Continua.)
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Gs pen-I'm ¡ss-maxima patrões

\7l

A camara do cinwcllm d'llbavo, tnn-

do subido ao zímborío do sou grandioso '

templo, lançou um golpl- d-e v¡ 1a, a olho

nu, sobre a área do seu I*›i|r"l'lliu, e lá lhe

  

pareceu que mn concelho anão, de cabeça ,

grande, sem tronco, de pt" na vu' Ia, o sem

nm braço, contendo npcp w ;"tíílõ fogos,

ct'a axei") um Concelho de pouco mais on

mnnns '; p por íaan toc-nu a capitulo, omn-

pulson os bolerentos documentos dos sous

archives, as extati-ticas das suas grande-

zag, os l'tl'J'iÍ'Oq d"“ “II"R numerosas e el¡-

pussosaa l'illta, dividiu e subdividin as clan-

hes dos seus habitantes, rncravou a Vista

Alt-gro na praça d'llbavo, e arrumou a

Costa Nova do Prado a um rante da villa l

Os habitantes d'Ilhavo correram i't

chamada, e part-cu que estímulo na sucia

nm cidadão dc ti'na da tierra, :ii-engon ás

tai-bas na linguagem dos l'rades Bernar-

dos l

O cidadão prcslante pediu a palavra,

e Bando-lhe concedida, Sul-¡I! :to zimborío,

mediu com nobrccnnlio a cuttlptu'tft aswm-

bli-ia, cscarrou trez vozes para. limpar a

¡Hpcra traehua,e estonlli'ndn o e~opliago, :i

maneira (lc pato ganso, principiou discur-

sando do seguinte mudo :

Sonhorm e bomados amigos l A lei

do administração civil ri-spvita :L vo-sa tor-

ia, as guvcas c wi uítlllntl'ill't'*5 que treina-

lan¡ nos mastros dos vossos catalcii'os,c rn-

j-is lopes term sido sandados nas barras do

Aveiro, Porto, Caminha,Figo-!iia, Lisboa,

c d'oatras muitas d'aapicm e d'alem mn',

são um penhor seguro da vo-sri autonomia.

'l'ende fé no futuro l l Tonho aqui na mi-

nha algibcira nm docunv-ntn de mño cheia

- alguns patetas, rpm não sabem o que é

o mundo, tcoin-n'n po- apocripho, mas os

verdadeiros patriotm, quo Subl'm dardhc

o Valor que tem, team-nm por ucuuino, 0

merecedor do toda a reverencia. llaju alc-

gria nie~te dia festival, que nos rccmda

mn outro, que jii l:'t Vacl

O orador pai-han d'nm pale o lr'n :

Noto do elogio que S. M. .El-Rat' o

senhor D. Fernando foz á villa (II/hace,

e dit sua mictoríszulissi'm/t opinião ares-

peito do seu progresso = Dignou se dizer

El-Rci _- «que teria sempre esta importan-

a te pevoaçi'lo na sua alta rstima, porque

e o merecia, e que o conhrciinonto pro-

c prio que d'clla acabava de tomar, exce-

e (lia Inuito ás exw'llentes informações

c que a seu respeito lho haviam dado»

Senhores! Quando S M. passou por

Illiaro,om direcção :i fabrira da Vista Alo-

gre, nao viu o tino das vossas grantlrzas ;

ne o tempo o permiltisse (porque então es-

tava tempo dc chuva), e visse o's vosuas

estaleiros, as vossas casas de Commercio,

os Vossos teari-s de i'raldilha, as vossos rc-

des da Cinta Nova do Prado, e todos os

utensílios da _pegou no rio, as voisas mui-

tas e espaçosas ruas l l. . . So S. M. agora

aqui viesse, e exmniaas-'e os vossos doze

candieiros superiores, mas muito superio-

roa aos eandiniros du que nos fall:: S. Jeito

no seu apocalypse, e visse o progresso ad-

miravol e aeiuprc crowente no cmbelesa-

"tanto das V033““ lnllltil'¡ e cspaçosns l'llil",

o em coustrncções pirticnlare-i l. . . oh l

de Curto, certamente SA M. deixava Lis-

boa com o-i seus arrabaldus, para vivar

entre vós - e temia a corte-za que então,

na verdade, se mudava tambem d'Avciru

para aqui o gowarno civil l I

Senhorqu Uma terra Como Ilhavo,

que tem um t'oral, uma egroja grande, que

é a primeira do districto, n terceira do

reino , e superior a muitas cidadrs, niio

morre assim sem mais nada! E SHptHlO

que niio tendes uma casa de eum-ira, aliás,

quero dizer, nas paçvH do concelho, e mes-

mo ainda, ou ainda mesmo, pessoas para

os cargos publicos ; parque pouco importa

que o vosso presidente da camara, o ad-

luinis'lrador do concelho o seus esciivñm

c ochiacs sejam de l'óra da terra, e que

tambem o sejam o vosso juiz c sub-dele

gado, com tudo é certo e maia que rerto

que Ilhavo tr-m um pndriio de gloria iin~

mortal, porque d'aqni teem sabido mcm-

brori para o parlamento, para a magistra-

tura ccclesiasticu, civil e judicial, tanto na

antiga, como, medernamente fallando, na

magistratura d'ngnra ; para o censclho e

junta geral do districto ; dclrgmlos e iu¡-

zes nas dili'erentcs comarcas do reino ; au-

utoridades ecclesiadieas para os bispados ;

medicos para diversos partidos municipaos;

militares distiactes nas diversas armas do

exercito l

Apoiadol disse um militar, mostran-

do as honrosas cicatrizes que havia rece-

bido nas batalhas de Neptuno com Baccliol

Senhores e humanisiimos ouvinteil

Quando todas estas pessoas illustradas, que

lá andam por fóra, recolliorem ao cortiça

da mãe patria, entao, senhores, a terra

que os via nascer sent uma côrte, supe-

t'iot' a muitas eôrtcs, já não digo dos pai-

zes estrangeiros, mas mesz do nesse;

porque, digo-vos eu, que Guimarães, Co-

imbra, Monte Mówo-Vcllio, Leiria, Vizeu

e Santarem, Lisboa mesmo, senhores, não

se poderão equiparar a esta vetusta e sem-

pre bella v'Illa iPIlhavo l l .

Freneticos npplaunos returnbaram na

abobada do zímborío, e um velho anti-de-

lnviano, da Ermida. d'Ilhavo, com dois

olhos como dois caracoss, deslizou uma

lagrima , e disse - apoia -, ñcaudollic

engasgado na goela o - do -.

:i'll'“

, non¡ pala !hà-situ local:

 

isvll'nlllil'nd Íl'l pnlz .

Ooizuiur,iirnie no zímbn-ío como uma

rocha, tomando a posição (liam «th/elo,

' continuou, dizendo :

Senhm'e-l lia aqui um c-lero naum-

l'oio l! illust'a'ln, e “unicos Illllllt'Pbtti ¡In-c

limpiuntazn ox' Iliil"'l"'lll.ns u-slabclcrimentos

0

l':~tli'lr~ t-'s :ippl.nu~ns, c uin alarido

'“ *U tl.|' l'l ('tll A Hill) ' " II (Kemp/año
7

i l"'|"llt '11,1 l')tll.¡l'

_r

¡tl-IN Í'rurl'n ;na subiu

; mm sab-ndo o

(pie ora aquillo, lembrandmm do que ha-

via dito do clero (lillharo, deu-lhe uu) ri-

ninho amarcllo, fechou a janella e mit't'ou-

se no seu gabinete l

E, que o Campeão das Províncias

tem uma lingua dc prata ! sempre da vc-

zcs tem cousiis l l

O orador bebeu um ernpo d'agua, c

continuou o seu discurso porque estava bri-

lliando l

Cidadãos l O pensamento (lo governo

não pód'e ser sendo o que sr. dcprrhvndc

do projecto do :idiliinistrnçdo rivil l - e

ainda que o concelho d'llbavo não tenha

32000 fogos, não deixa por issu de ser um

concelho notavcl, pela importancia da. sua

riqueza, boa adminiatração c pessoal ha-

hilllado l

O orador leu um papel, e di<sc :

O thuat) orçamento municipal é de

622165934 réis - pagastcis para o estado

do vo 5o «leicanlvime-ito industrial réi»

3:2175302 - e om onzo ¡uv-ms de diici-

to~i do transmisst lzl-l'JãOOO réis, fina

os quebrados - estas cil'ras tccm a prova

rcal tirada, segundo o systeina antigo de

contabilidade (lo-i now-s fora nada l'

Em vista das considerações que licam

expostas, é inipoasivcl a OXlClncçdo do con-

ccioo d"llnnvo, niio só porque room para

a sua conservação todas as bom I:ondi~

çG-n, mm tambem por conveniencía pu-

blica l

Tendas aqui dois mercados diaii-n,

de manhã c (lc tarde, e duas lmspedarias

lion) montadas - duas pliylarmonicas, as-

sougue e lheatro. Sim tlicatro l e niio VIH

dê cuidado que n'clle representem as mos-

cas dc dia, o os morcegos, as aranhas 0 m

ratos do twitHll tudo é pregresw, tudo

|lB'*CltVt)lVlll|Clll.'l l l

Cidadâoi! O movimento é vida ; e a

vida da nossa bella terra cdá. no incre-

mente das numerosas rlas ci da sociedade;

sendo as principacs de laVraalorcs, artiitas,

PÚS'lCJUllH'UÕ 0 nltu'ntHOS ; :to SU“ tt'ulmlltt) e

induilria darem as nações a sua, riqueza o

prosperida( o : poique os illustradm traba-

lham com a cab~-ça, mas estes trabalham

com as mãos, c convem advertiu' que os

VIISSHS artistas toirclões trabalhava a' duplo

eifieito com os braços e com a4 pernas ; e

para o (lHSttllVOli'ltlliitttt) da acção (porqu

é mister tenham as molas unladas) tendes

bastantes armazena d'azeite de peixe na

Costa. Nova do Prado, proveniente das uu-

meroiiwxsimas fabrica* da salgada sardinha,

e da exsicação do peixe.

O orador assoou-se, quer dizer, lim-

pou o ranho, deu dois espirrOs e pediu

"NHS “gil“.

Boba vinho homem l Tamos cá na

terra 124 pipas d'ello ao canteiro. A

Nada l disse o orador, não bebo vi~

nho, que me posso constipar.

O orador tendo bebido, deu um es.

tremnção, e em seguida um pulinho sobm

o zímbori'o. Arrancou da l'llmla, cavalgoll-

a sobre o darão do seu nariz, e dnpois do

bem arranjar as cangallias, virou-se para

o norte, e disse, apontando com 0 dello:

Ali está _Aveiro l

E virando-sc para o sul, aero-contou:

Acold e<tá Vagas!

O orador ouviu um anonrro abalado

n05 espectadores quando dich -ali está

Aveiro. Comprchcndou as distancia!, to-

mou um ar presenteiro, e com 'Voz forte

continuou nos rasgos de belleza oratoria,

tomando o tio do seu discurso.

Senhores lltlttlttlllüillnnâl Nada de ine-

do,l arrcdao dc vói vizõcs sinistros - o

vosso concelho está firme no Seu posto, c

mu alturas da sua Inissão - vós dcvcis

ficar aqui - Aveiro alí.

Aveiro é já. um concelho enorme -

chuchou trcz concelhos: o d'Esgueira ,

Arada c Eixo, contendo hoje para mais de

51000 logos n'unia área muito extensa., e

por isso de administração diflicil l l A ac-

ção da justiça custa muito a chegar n 9

kilometres do distancia l l

O norte é frio l o sul é quente l e é

para este lado que devois marchar. As

grandezas d'este mundo só estão quentes

a par amas das outras. So Illiavo estives-

se cullocado na serra de Monsanto, com

Lisboa á vista, a união iberica ha muito

estaria realisada.

O vamo Concelho, tendo churhado o

concelho da Ermida, e parte da frognezia

de Vagos, deve chupar o concelho de Va~

gos agora. Aveiro sempre é uma terra tal

e qual! mas Vagos l l. . . Vagos, como

estou vende com as minhas caugalhas, é

(tina povoação de 300 fogos, que se lemita

a uma pequena rua, e essa pouco exten-

sa, e sô calcetada n'uma pequena parte!

Apoiadol disse um dos ouvintes, nem

muito alto, nem muito baixo, mas de cara

larga, e olho vivo. Apoiado! isso é ver-

dade! quando se vae a semilhante terra

sempre se deixa rasto l

_ Cidadãos! E' conveniente! é de sum-

ms nccessidailade que clmelieis o concelho

de Vagos! é uma obra de mizericordial

por que Vagos não tem vida social, nem

  

.ambulante, nem industria, nem commer-

cio, urna qualidade que a torne importan-

to: la rop; eu uma tmndu teunnda por tal-

¡ t1 de conA-arrmicia. filha unica de paes in-

uognitoz; mlà a diñnhar-sn, coutadinlrtl

t) iron'wllio de Va:: is não tem condic-

(fios para pudor i'onsnl var-sc, e nvahuma

lu!! suas P1|lHtçõQ$ merece as ll mras de

-u-r Unpllill d'um ::unici-Íiio, por o ¡l! Rio ul.

*leia* na U'r ludri'u. iii-"epção di Ilfilrlti'".

é u mais podre tl* to los os concsnws du

districto. (Applausos garage.)

Apoiado! disse d'ali um cazaquinha

-- e se paga para o esmdo de contribui-

çt'to predial quiri¡ o dobro do que paga o

concelho d'llhavo, é só por bazolia l e tam-

bem não é pequena pagar proniptaniente

ao cofre dos expostos a quota que lhe dis-

tribocm,e maior ainda é pagar pelo con-

crlho d'IlhaVo, por que as e~tradas estão

pcs-iimaa, para levar o dinheiro ao cofre

central l l

E um rati'to que estava junto do ca-

zaquinlia, deu-lho um cotovclão, dizendo-

lhe - calle-so ahi, não diga asneiras!

Senhores -› continuando no ineu dis-

curso, von acabar l

Senhut'us l O conenlho d'Ilhavo chu-

chando o concelho de Vagos, Como acabei

de dizm', fica um pagagaio nas suas mui-

tas e Variadas côres, e para melhor mc ex-

plicar cmnparal-n-hci a um papagaio dc

rapazes, não digo bem, a um comotta do

iabazola comprida, Cabeçudo, e esguiu !

Então, disse d'ali um pescador, \'ialo

isso tica sendo o COUCulllt) d'Ilbavo um

salin. '

() orador por. a mão esquerda hori-

sontal'ncnte sobre as sobrancelhas, tendo

est-arrnnclnnlo melhor as cungalhas, e

olhando para o intellucutor, lhe respon-

deu - Sim mestre arraes, diz bem, é um

(.'Uligl'n l !

Os vivas, os apoiadas, e as palmas

eram tantas que o orador pcrdcu o tio do

papagaio; e descrndo do zimborío cahiu

nos braços (los seus tlunlcrnzos amigos,

sendo por todos comprimcntado! Uma cha-

rula e~tava piompta. e á maneira do um

mandarim da China, foi levado a descan-

çar dc tam'inha fadiga, dizem uns, que

para o curral do (-onculllit, e outros dizem,

que para o unico ediñL-io publico do con-

Ut'lltt) que tem em letras grandes -- talho

municipal -

Deixamos em paz ti'io grande ratão.

Em seguida foi organisada pela. ca-

mara e habitantes do concelho ¡lillliavo a

representação u i'll-Rv'i, em Conformidade

com as bazes bazuiras do bazeado discur-

se.

Altendite posteri l l

Agora diremos nós -- quem diz 0 que

quer, ouve o que não quer- o amor pro-

prio é uma virtude, torna-sc um vicio

quando ultrapassa os lcmitcs da dignidade

do homem. A soberba degrada o rico, e

dograda o pobre.

Que a ill.“u camara e habitantes do

concelho d'llhavo tenham o seu ainor pro-

prio Raptisieito por viverem n'mna terra

populosa_ comprehentlemos -- que vivam

felizes e alegres com as suas eouzas-ale-

gremo-nos _mas que nos achincalhem¡

sem motivo nem razão - entriatosse-nos.

Se nascemos e vchmo~i em terra pe-

quena, amâmos a nessa torra ; é a terra

(lilintHSOE paes, é a terra do nomes lilhos,

é a terra que nos ha de cobrir, se assim

aprouvcr á. Providencia l

Se a ill.'“a camara. e habitantes d'I-

lhavo não tchrcm rcmorsos do terem des-

cido da sua dignidade, amesquinhando e

vilipondiando o concelho de Vagos, e in-

directamente sous habitantes; a nós sobra

a consciencia, de que cumprimos o nesse

dever, (laudo um brado em favor da nossa

terra, pondo de parte o cstylo da nossa.

esCripta.

Sr. rcductor, a v. que teve a bunda-

de de publicar nd seu ¡oi-nal as minhas

correspoinleacia', agradeço eu tamanha li-

neza. E' provavel que o rutão do zimbo-

rio venha cccupar-se da. minha humilde

pesma ; bem rindo suja, tct'elllOi occusião

de dizcer o mais, que por ora calainos -

pello, por pollo.

De v: etc.

Vagos, 30 de setent-

bro de 1867

João Ferreira da Cruz.

_mascar_--

(COMMUNICADO)

s. l'ctlro do Sul, 30 de setem-

bro de 1867

Som mais do longas, entra em acena

Antonio Gomes Leito, conductor na es-

trada do Banho a ribeira de Ameixas.

Apossou-se de mim ninaítal predilec-

ção pelo dito farçaato, logo que pala pri-

nmira vez vi o cabal dezampenho dos seus

leoninos papeis, que não mais pôde varrer-

me da memoria. E' por isso que nos meus

eomniunicados sempre chamo ao proace-

nie o referido Antoniuho, que além de

representar bem comedias alheias, tambem

se tem celrbrizado com suas scenes comi-

cas improvisadas, com que tem sustentado

os expectadores na altura da gargalhada,

acompanha cum palmas, bravos, dá capo,

e tudo.

E então o meu Antoninho é tão hà-

bil fan-cante, que, para dar espectacttlos,

nem se caracterisa; nem polvilha a cs-

belleira ; nem se aparalta; nem exige

ponto, nem elege local proprio. No meio

.A ,-7M.- a.

de qualquer estrada, nova na velha, logo

quo haja amadores de coinedía - aperta

com a maio dueita u guandu-:ml branco

pelo meio, para melhor purlor accionar;

mettà a esquerda no bnlco das calçm;

compõe 0 Cltaliti'l ; Ctllill'ga Ii suln'uullm _-

o cil-o começa. ain la que nio .wi. I'Ub'ddu,

a rimitar os nus inn-rumou, rave-:tidos

:lu 'I ¡uíta sul :1 mui'u IMI/e.: t, Cmt) 'N A, ¡ui-s

tom ~icai'ca(l o u :um 3a :H sylil¡-:itlil:i~ tl-I"

cii uumstalltes.

Segundo mn narrou oWneII informa.

dor, o tal sr. Leão é um homem, que ás

vozes, descendo da sua alta posição, para

considerar - que tem um cavallcrio d'u-

quella costa. . . alguns centos de mil réis

ajuro.,.e inais não St'l llllê--Ullt'ga a illuilir-

5'., crendo pídnhnlte _ que ninguem tel“

tanta perícia e scienriu de viar'um cons-

tructione. Nilo deixa de ser caturra o meu

inl'ormmlor: o sr. Gomes póde pensar o

que quizer, e como quizer, por que está

no seu direito, embora digam que é tôrto.

Su lhu. teem falhado os calculos e a vista

nos aterro~i e drsaterros da estrada, niio

é por que elle seja hospcde na materia, é

sim por que algumas vczosa agua dos vi-

dros do nivel não ainda; e neste caso é

facil a qualquer enganar-se.

Em Villa Cova de Tavares faz elle

um grande jigurü'o na estrada, que diri-

giu, que lhe encheu o largo bolço dc grea-

sas libras, que lhe façam muito bom pro-

veito ; apesar do alguem dizer que a ra-

zão do ganho foi o ¡nani-jo dentro de tal;

catrna ; aliás que não teria ainda. largu-

do o grosseiro pico, que não fazia sobro-

sair a sua habilidade 5 nem Os seus ta-

maucos c chapeu bragn'iz ; nu'm a sua ja-

queta apontoada de fan-apos, que dcsvir-

tuava a fôrma, que aspirava a casaco

villa de S. Pedro do Sul, para saber ua
elle cencordava como voto da inata geral

que püz ¡unha/aveia c eternos cliques ut;
W seu jim-ido correr e auqn'ci'oso por-vir.

. - O tampo vae optimo para as co-
lbu-uau ; a do vinho, que está Concluída,

i lnl estavam, o a do milho, que ainda conti-
mlu __ é abundante.

Po.- l...¡u~, nada mais.

 

J.
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Qñrtcrier
_

A Gazeta de Turim, de 19, diz o se-

guite :

«A expedição rantra Roma não se dove

considerar abandonada, o regoaija-nos a

    

branco, bolinha lustrosa, cadêa d'onro no

relogio e cavallo. Suja o que fôr, é certo

que vai.“ não é homem falto de astucia e

de geito, para levar a agua ao seu moi-

nlio.

Dizem-me que para Re conceber uma

ideia aproximada doar. Gomes-é bastan-

te saber-quer elle é a crcatura mais ha-

bil do nosso planeta, para atrruhir sobre

si o dcspreso, ou malevoleneia e odio de

toda a parte, por onde tcm passado, tem

deiXado rasto das suas insanaveis nece-

dudes ; se não, que é consultores empre-

gados subalternos da estrada, ou mesmo

os trabalhadores_

Custa a crer - que sendo o sr. Gu~

mes um homem, que lendo dinheiro, baso-

lia, amor proprio, orgulho, c mn buccl'alo,

que transporta esses predicados sous --

não possa conviver com uma pe<soa sizn

da, ao menos.

Olhe, sr. Gomes: quem quer viver

bem c cm sociedade, ouve, vê e cala ;

relrria o gonio, se é asp-irc e activo ; não

crê-tudo o que sc diz; cumpre a Vontade

das [N'S'ioa'i, que lhe pedem coisas justas,

e ás vezes de convenicncia recíproca ; e

não ao intromotte Com a. gentalha de soa-

lheiro e mexi-.riquoira, por que d'esm o

unico emprego é urdir indisposições e

nndevolcncias, e maidizcr as pessoas de

morito, que condcmnam a sua estupida

loucura. Vamos adiante.

Ora diga-me cá : -- Esteve anima-

do o dialogo, que teve logar, no dia 19

do col-rente, sobre a ponte do Bari-oeal,

além do Banho -- entre via." e um sevan-

dija, por alcunha o :cabaço = Í) Com

efi'cito l o sr. Gomes escolheu um bom ami-

go l Acertou na verdade com nm cabaço,

por que bem soam e liito de soar as pu-

lhas, ainda que não seja tempo de entru-

do l. . .

Diga-me mais : cónsta-me-que um

britador de pedra, 'para a estrada, o qual

estanceia no Banho, lhe mandúra, de noi-

te,a casa um cantaro de vinho, que vai.“

regeitaira,por scr viciado;--l'oi curto ?

Ora que diucho dc ouzio I. . . Mas o

sr. Gomes andou bem, recusando-o; pois

que, quando se tht' mimozear um per-

sonagem, como van“, e que escrevo ==

Leito: ao cabo do nome -deve ser

uma dadivn grandiosa e digna do offi-ren-

te'e do aeeitante. Desculpe-se pois o po-

bre homein, cujas intenções foram since-

ras.

A' ultima hora, corre que win.“a é

transferido, não sei se para sua casa, se

para outra estrada; e que nem talvez

conclua a do Banho a Vouzella. Diz-se

mais - que é uma felicidade a sua au-

sencia para longe do partido, que actual-

mente dirige, aliás que a estrema dos

distriuws, não seria nltimada neste seculo.

Que lhe parece ?

Penalisa-me sinceramente o boato, se

se realisa ; e é o primeiro boato, por que

então os pandilhas do Banho (apmto que

o sr. Gomes, apesar de assim denominar

os habitantes da referida aldeia, que lhe

teem aohatsdo o gerdo orgulho, não sabe

o que quer dizer = pandillias = ?) hão

de rir-se á vontade,demonstrando que ain-

da tiveram valimento e força para o po-

rem a andar, apesar de não serem Leões

no nome, como o sr. Gomes.

E ceino foram aquellas historias do

ferreiro, que esteve no Banho, e dos em-

preiteiros e libras? Havemos de faller

mais de vagar : por hoje casaco a muza,

e reserva-me para outra occasião.

-- O sr. ministro das obras publicas.,

que já se retirou de Vizeu, não pôde vir

examinar n. estrada, que d'aquella cidade

se dirige a Albergaria. ' -

Foi pena : folgava que elle visse esta

idêa de que podera ser levada a eti'eito de

modo que menos compromettu o governo

italiano. Nada mais pudemos dizer a este

reqieito, por motivos que são faceis de

comprehrndor.

c Ao anoitecer manifestou-se hoje uma

valeidade de demonstração, Algemas cen-

tenas de individqu haviam-se reunido em

varios pontos de Florença, e purcm'rian¡

as ruas gritando :

c Viva Gin ibaldi l Queremos Roma l»

A' hora em que escrevemos, são 8

horas da noite, a tropa foz evacuar as ruas

sem eiicontrar residenciais

Corre como certo que o ministro Ra-

tazzi tinha traiu-.uniram declarado ao de-

putado Crisp¡ que estava decidido a luan-

dar prender o guneral Garibaldi.

Quando Crispi informou Garibaldi

desta resolução, rstc nz'io lhe deu credito,

nem se mostrou por isso prcoct'upado.

Corre boato que o ministerio tcucio›

na convocar immcdiatamente 0 senado,

para. se constituir em tribunol dejdstiçe e

julgar Garibaldi, accusado do attcntar

contra a segurança do estado.

Apesar da captura de Garibaldi, o

governo front-.ez coutinúa a velar pela se-

gurança do papa.

M_.__

Noticiário

Mosaico. - Vamos hoje levar os;

pics leitores por outro caminho do que

aqnclle que temos trilhado. A questão da

Itttliu está embnrulbada, e a paz da Eu-

ropa. parece não estar muito Segura, posto

tenham terminado !H manobras em Tan-

Cos pelas cavalliadas, que lizeramjiusco,

como tambem o tinha feito o tal congres-

so da paz, que aqui para ll'ói que ninguem

nos ouve, antes se devia denominar-

sessões dos orates. - Em compensação

vao o mundo divírtindo-se, em quanto não

chegar o dia phatidico, prognostieado pela

sociedade dos l'atalistas inglczes, que di-

zem acabar o mundo neste anne da graça

de 1867!

Na verdade o homem philosopho ven-

do nos ¡ornaes nnnuncinda a venda de

candieirns sem liquido, e logo a recom-

mandaçãn da excellcncia do gaz mille que

aos mesmos se applica, acisma e chega á

conclusão (le que o progresso, pacliado á

firira até tal ponto, só póde dar o resrdta-

(1., de quebrar, e quebrando alii está re-

sorviito o problema do jim do mundo, que

custou a queimadolla das pestauas aos att.

bios profundos inglezes.

Mas apesar de tudo isto Garibaldi lã.

está para Alexandria, e osr. duque de

Loulé vae pensando na. punição que deve

tomar na politica, dizendo-se que será na

opposíçi'lo, que anda descoliliada e anulada

com o tal Figueiredo Guimarães, da po-

mada florestal, que por Em de contas é

um pobre diabo, como muitos que andam

por este mundo. _

Foi em Asinalunga a prisilo de Gari-

baldi. Este lugar é uma aldeia da Tasca.

na, cabeça do_Vicariato, província d'Arcz.

zo, no val de Cahiana, diuceze de Picuza

a 38 kilometres noroeste da cidade de

Arezzo. A populaçao de distrinto que se

('mnpõe de trez i'reguezias é de 8:500 ha-

bitantes._

São muitos os divertimentos que se

gosa'ño este inverno em Lisboa,

Tem sido muito npplaudido em Lis-

boa o dra ma Amores de Condé, traducção

do E. A. Vidal.

-- A casa Moi-é vao fazer uma pu-

blicação notavel. Tem o titulo o novo li-

vro «Poesia popular portuguezan; o seu

anctor é o sr. 'l'ln-ophilo Braga. Compor-

se-lm de trez volumes com os titulos se-

guintes :

«Poesia popular portuguesa»

«Cancioneiro popular»

«Romanceiro geral»

Preço da obra deve ser por aerigna-

tura de 1,5200 réis ; avulso IdÕOO réis.

A nova obra do sr. Braga deve ser

digna do apreço geral, quanto é certoque

no genero d'elln pouco eu qnasi nada lu¡

escripto entre nós.

Tremor de terra. - Na terça

feira pelas 10 horas da manhã, sentiu-sa

nesta cidade um muito sensível abalo da

terra.

'l'romba clectrlca. - Em 17

do Corrente, pouco depois de anoitecer,

um sinistro espantoso consternou profun-

damente os habitantes de Seillans (Fran.

ça), Formou-se uma trounba electrica no

territorio d'squella eommu'na, correndo de!

oeste a leste uma extensão de dez kilome.

tros, e abrangendo uma largura de 400a

'500 metros.

 



  

    

   

Esse phenomcno terrivel, quo donde

o ponto do_ partida até no scu desfecho,

.im-.m 15' a 2Q.n_¡irililos, era acompanhado

de um entípxulg surdo e cnlrtinllo, como se

estivessem lo toi-rentes do alto (lua

montanhas 'ncomparihaiuento do tro-

võv's. A chuva; era pouca abundante e o

céu estava coino lncoudiado.

Toda n zona tuluda por e-ta tromba

apresenta hoje um aspecto añin'tiro, e do

que nem se pódo fumar ideia exacta sem se

ter visto. Arvores seculares arrancadas ou

quebradas ; verguia de oliveiras, hcllissi»

mos pelo numero e pela grosmra llnS trnn

cos, não ha signal d'elles; do mais de

quarenta casas do campo, umas csl'ão d~-s-

cobertas e abalmias,_oulras destruidor¡ até

aos alicerces; destroços do mil roucas cs- y

tño derrumados per toda a parta ; (Ibit'l'ltls

de peso onormc foram levantado* a altu-

ras consideráveis; emlim, são multas as

pessoas feridas, muitas ns que (Estiveram

em perigo immincntc, morreu muito gado,

e é consideravel o numero de faiuilitu ar-

ruinadas. e

Uma antiga¡ notavnl cnpolla de Nos-

. sa Senhora do Uim iro 110ml com o t--lha-

do completamente destruído ; a abobada,

toda de pedra de cantariu, resistiu ao fu~

ror do terrivel phenameno llleteOTOlr-gico;

mas foram arrancndi-s pela raiz os magni-

'ticoa cyprestes de nnritus seonlos que cir-

cumdavam a capella.

!igrejas vagnv.-Euá aberto cea-

curso puro 0 provimento de 0 cgrejas pit-

rochiaes no coatinontn do reino.

Fortugucz l'allcctalo. - Cons-

ta por omch do consulado geral do Rio do

Janeiro, ter fallncrdo durante o mea do

agosto ultimo, n'aqoolle imperio, o subdito

portugucz, José Correia dos Saawu Al-

meida, de 36 annos d'edada, solteiro, e fi-

lho de João Correia e Maria Rosa, d'Oli-

vcira ¡VAzenmim ,

Vinho da l)a1rrarla.-E gran-

de a procura que teem os Vinhos da Hair-

rada, posto a colheita este anno suja es-

cassa. A qualidade é excellente.

Impostos exllnctos. :z O con-

selho de districto consultou contra os se-

guintes impostos, cobrados pela camara

d'esta cidade, e a sua consulta foi appro-

vada pelo governo, que mandou reformar

o seu orçamento em conformidade com

ella :

50 réis em alqueire dlazeite.

n n em cento do lenha.

200 n r barco de junco.

100 v a bateira do mesmo.

40 n r alqueire de castanha.

50 n a milhciro de sardinha.

10 r n alqueire de milho.

400 r r boi em pé.

200 n n vitella idem.

100 n n carneiro ou ovelha idem.

Esta resolução do governo foi corn-

municada ácamara cm ll do mez passado.

Solemnldade. - No domingo ha

de haver uma solcmne festividade a Nossa.

Senhora do Rozario, que se venera na pa-

rochial egreja de Nessa Senhora da Gloria,

tendo de manhã missa cantada e sermão,

e de tarde, alem das costumadas cerimo-

nias, tambem sermão. _

lncendlo. - Na tarde de quarta

feira manifestowse incendio em Esgueira

em uma casa de Antonio de Carvalho,

não podendo impedir-sc apczar dos socor-

ros, que se queimasse aquella e ainda ou-

tra. contigua.

Os prejuisos são de pouco valor.

Mano-naum. - Anda por ahi

um rapaz, que, com certa posição dos de-

dos e com a bocca tira sons doces e har-

moniosos, imitando uma flauta; e toca va-

rios bocadinhos d'opera e peças de musica.

Vê-se que o rapaz é principiante, po-

rém, se continuar nos seus estudos de

mauo-jlautístu pódc ser que venha a ser

alguma cousa.

Hospede [Ilustre, - Acha-se

11a dias em Luso, o exm.° sr. D. Antonio

de los Rios y Rosas, bem conhecido em

Portugal como um dos mais notaveis ora-

dores e doa rimeirOs vultos politicos de

Hespanha. ex.“ visitou, e vio detida~

mente o Bussaca, e tenciona, segundo nos

informam, fazer uma digressão a Aveiro,

demorando-se aqui algum tempo em casa

do nosso particular amigo o sr. Mendes

A "Leite.

«Folhellm. -Transcrevemns hoje

com a devida venia do Diario Popular o

excellente folhetim do sr. M. Roussado.

Embellcz'amento.-Comojá dis-

semos, anda-se a reparar o frontispício do

templo da Mizericordia, suscitando-se algu-

mas duvidas sobre se a contaria deveria

unicamente ser lavada e raspado., se pin-

tadal

' Afinal a mesa resolveu que seja só

lavada e escovada, despresando o alvitre

do pintura da pedra, que era uma tolice,

muito adoptada nesta cidade.

Finge-se pedra o que é alvenaria, e

ceia-se a contarial

Estreia ha @Capital

.(Do nosso correspondente)

Lisbon. 8 de outubro

-Continna a dar-se como certo que ef-

  

. !estiramento a opposiçno toma uma atitu-

' 'ñuéria n¡ proxima abertura do parla-

mento, o qeu¡ se Mirins o appareeimento

, .

 

d'um jornal, representando a mesma oppo-

sição_ Accrvsccntmw que n folha será rc-

dlgida por alguns dos antigo-a rcdactorcs

da Opinião, e que Ille~lno uma grande

parte do pessoal tlhiquella antiga folha ali

ligurnrá.

Alguns membros do velho partido his-

torico dizem por toda a parte que (l'usta

vI-z é iirm-ogavel a separação do sr. duque

.ln. Loulé dos linmcns da silttaçñl'. Temos

tantas Vt'Z'N omittidu a amsa opinião u cstu

rcwpcito, que não nos cançarcmos a rcpe-

til-a.

Não será urna grande tcmciidade di-

zer que as coisas politicas continuem corno

i-stão, ainda por todo o nnno proximo, n

“quo só as futuras clcigões determinarào

uma nora phase politica.

O govprno, ou antes o nr. ministro

da fumando, platicou um acto digno de to-

do o louvor. l'or decreto (lc 30do passa-

do ordcnouse que não fosso provido u l-I-

gor de conselhciru vogal do tribunal de

contas, que tieou vago pelo falls-cimento

do barão de Porto de Maz, emquanto se

não ¡nm-.adm á rcforula do dito tribuanl.

Era 'necessario !Inc as economias não

lieussom só nos cargos de unianuensc.

Uma outra portaria ordena tambem

que se "RU ll¡'()\'|'jtlln 01110 ltlglll'cl de

runanuensrs que se acham vagos no the-

souro publico, hom como mais quatro dos

que du futuro vagarnm, até o quadro li-

car reduzido u 50 amauuonses (lc 62 que

eram, conforme foi determinado na carta.

de lci de l do julho do corrente anno. -

Parece que serão muito disputadas

algumas eleições municipiuai, e que n'uste

riunwro a cidade do Porto terá a prima-

zia. 11o quem atiirme que No prepara mpi¡

grande lucta; porém 0 governo põe tudo

o cmpcnlio em vencer n eleição, e espera

n'cste proposito ser auxiliado por muitos

dos seus amigos politicos, que Naquellu

cidade teem poderosa influencia.

Foi porto em liberdade o sr. 1). R0-

qtlo lhircia, distincto escriptor hespanhol,

e que o nosso governo, cm judo respeito

para a abstenção que devemos guardar

para cqu os negocios do visinho reino,

niandou por algum tempo estar recluSo

n,um navio de gucrru.

Por aqui continua a foliar-se muito

nas diversões da nossa côr-te, Contam-se

maravilhas do baile que se projccta para

um dos proximos dias. Ao sr. Cirmtti en-

t'arregou El-Rci de todos os trabalhos do

jardim. De tão ¡Hostrada direcção já se

vê o que sairá.

No secretaria do reino trabalha-se de

dia e de noite na divisão territorial a quo

obriga o novo codigo administrativo.

OXaIá se attcnda aos interesses dos

povos, como é do justiça.

O «Diario do Lisboa», de hoje, pu-

blica o decreto, pelo qual S. M. El-Roi,

querendo celebrar a solcmne inauguração

da estatua a Luiz de Camões, se digna as-

sistir a esse acto.

No riicsmo decreto é tambem appro-

vndo o programou¡ para o cerimonial da

inauguração, e do qual dâmos em seguida

um extracto.

O dia 9 do corrente é o designado

para esta festa solcmne, sendo por isso

considerado de grande gala.

SS. 111.11. El-Rci o nr. D. Luiz e a

senhora D. Maria Pin, assistirão á aulemni-

dade, a qual se deverá eti'ectuar pelas 4

horas da tarde.

No caso de S. M. a imperatriz do

Brazil se digaar asristir a esta festivida-

de, o mordornoanór tomará ns disposições

que julgar necessarias para a recepção de

tão angustia. pci-sonagcm.

O ¡nonumnnto achar-sedia velado, ha-

vendo dois cordõcs dc correr, na occasião

do dito monumento ser descoberto.

A guarda real dos urcheiros estará

formada em alas, em volta da tribuna real

e do monumento.

.As tropas que formam a guarnição

da capital deverão estar formadas em pn-

rada no largo das Duas Egrvjas, e na rua

do' Alecrim, licando postada a artilharia no

caes de Sodré.

SS. MM. serão recebidas á entrada

na praça pelo conselho d'osta'lo, membros

do corpo legislativo, commissão central

dos subsoriptm'es, camara municipal de

Lisboa, e mais corporações e dignidades.

Logo que SS. MM. chegarem, rece-

beri'to a continencia das tropas, teuuudu as

bandas de mu-icas reunidas dos corpos

uma das das duas marchas dedicadas a

Camões.

Em seguiria dirigir-sedia' todo o cor-

tejo para junto do monumento, lendo ahi

o vice-presidente da commissão central um

diScurso appropriado no acto, linda a lei-

tura do qual, o vice-presidente da referida

comunismo, pedindo renia as. M., apre-

sentar-lhe-ha o esculptor, auctor do monu-

mento, Antoaio Victor Figueiredo Bastos.

O vice-presidente, tomando depois os

cordões da cortina, antregurá um d'elles

no presidente do conselho de ministros,

outro ao presidente da camara municipal

de Lisboa, as quaus os irão otfurecer, o

primeiro a S. M. El-Rei o senhor D. Luiz

I, e o segundo a S. M. El-Rei o senhor

D. Fernando.

Em seguida será a estátua patentea-

da, apresentando as tropas armas, e to-

tocaado as bandas de musica o outra mur-

'cha dedicada a Camões.

Uma girandola de foguetes, seguida

por uma salva real do castello de S. Glor-

  

 

ge c das mais l'oltalczzw, licm como dos l

navios du guerra nat-imunes, :tlll'UtuIl1H no _i

Tejo, annual-imã, an nlusvnbrir-se a "stu-

ma, rpm se anim inaugurada na capital (lo

reino a "station dc Lui?, do Cainõns.

Voltando SS. 111.11. o o Sv-u sonprito ri

trilrntln t'col, o \lcn-prcsi-lmrte da t'nlltlltl'l-

são ccntrnl ellen-cruzi a SS MM. um nx›

emplar da medalha conunenioralira d'c~ta

solcuiuidmlc, fazendo depois :i lw-itura do

nulo suit-mm! (la imutguruçñu, llllít tlt'Vt'I'á

sul' assignado por SS. MM., pelo minisle

rio, consvllio d'vstado, presidente das ..n-

maras legidatiras, ('.untmlssão ct-ntral dos

subscriptoII-s, camara muni;jpal, Ilvputa-

ções da. universidade do Coimbra, aonde-

Inia real das sciencim e duinais

çõcs

li'inda a solcmnidode, Sri. MM. rcti

rar-so-hño cem o mesnio cortufo, dcsñlan-

do (lupuis as tropas quo formaram a parn-

d".
a: :t: :t:

secam» -

BAIRIKI EB C AWICHBQ

EMBARCAÇÕES ENl'RADAS nn 1 DE

- OUTUBRO DE 1815"¡

PORTO. - Iliatc uE' chrcdo-, m. A. N. Rami-

zote ; vazio-

001 porn-

  

SAHIDAS

PORTO. -lliatc «Cruz 4.°›, m. J. Rocha ; sal.

lDEM. - lliate -Principe Folizn, m. M. X. Mou-

rn ; sol.

VIANNA- -- Hiate uBom Jesus e Alrnas›, tn.

J. Forte-llomem ; sul.

PORTO. liiatc x'l'riumpho da Inri-jm, m. J.

Rocha; sal.

ENTRADAS RM 2

sal.

IDEM. -Hiatc 'Estrella do Dia», m. A. A.

anoriuhu; sal.

SAINDAS

VILLA DO CONDE. - lliate -Ruzoulo 1.°'-›,

m. A. N. (Hindu-a; vazio.

ENTRADAS EM 3

VIANNA. - IIiate c Bom Jesus dos Navegantes»

m. 1". Nunes; vazio. -

SMIIDAS

VILLA DO CONDE. «- Uiate

do», m. A. 1*'. Santos ; sal.

PORTO. - llinte :Novo Viajante», m. M. F'

Santos; sal.

«Deus Sobretu-

 

EEBE'EL-&EJ

fx industrial (lo concelho de Avi-ira, pelo

anuo civil de 13157; em virtude do artigo

10-1 das instrncções regulamentares de 2:)

de setembro de 1800: faz sala-r, que cm

conformidade com o disposto na parto 2.“

do art. 9-1 e art. 95 das citadas in~truc4

ções, procedeu u rr-partiçño das taxas pe-

dos individuos das classes industriaes que

não compareceram a formar grumio: coa-

vida, pois1 os coluelados para (plo put' es-

paço de 1') dias a contar do dia 30 do so-

tembro venham (querendo) á repartição

de fazenda dente ooniwlho desde as 9 ho-

ras da manhã até ás 3 da tarde, afim de

reclamar o que lhcs conrier.

As reclamações e mais documentos

devem ser scllados com o sôllo de 00 réis.

E para constar se passou o presente

e outros de igual thcur que vão ser publi-

cados e afixados nos lugares marcados por

lei. - AVciro 28 de setembro de 1807.

O Presidente

Manoel José Marques da Silca Tavares.

 

?tomados

 

COLIPANI-IIA REAL

nos

11.111.os 1113111111110 PORTUGUEZES

Aviso ao Publico

Estando levantado o acampamento

de Tanoos, suprimemse por esse

motivo os -comboyos de recreio dos

domingos e dias sanetiíieados para

aquella localidade.

Lisboa 3 @outubro de 1867.

Pelo director ausente

Mlllll'Ó. (127)

9 de Outubro dc 1861

Festa da. inauguração

da estatua de

CAMÕBS
Bilhetes de ida. evolta. a. preços

reduzidos

Validos para a ida por todos os comboyos

mistos e correios des dias 8 e 9

ditos para a volta por todos os comboyos

mistos e correios do dia 9 e misto n.° 2

e 20 do dia. 10. _

Para os preços e mais esclarecimen-

tos vejam se os cartazes afixados nas es-

tações e mais lugares do costume.

Lisboa, 1.° de' outubro de 1867.

Pelo director auzcnte

llunró.

 

PORTO “Ne _CNH ln, m A 1, PMO |ra|~o com a sua conliança; na certeza

o - 1 I 1 . ', - - - ) ,

:de que as pessoas que se diguarcm

_M_-_--_ ali-:i na saiu do tribunal d'cslc juizo ;

junta dos repartidores da contribuição minho que vai dC Esgticiru para \ill-

Festa da inutguração da estetua

de ('.&.¡lí)¡'lí=â em LISBOA

llilhntcs dc .ll);\ e VOLTA a preços

reduzidos.

do ccrmalc mzlula'r. pela» ll) laurtis

da manhã. cjuulo ;i rapclla dc Santa

(lulllt'l'litztjt' hao dc arrcumlar a (prum

mais d'c'r uma terra Izm'ndia no Corgo

du listrada-_parto do norte com .11a-

l'ulidos pulos cowboy/os rlz/'xt._.se correios nucl d'Ulivcira, c do sul com a viuva

de Manuel Sini'om, maliado cm rc'is

PPBÇOS de 7118100, lim pinhal no rabcço do

La classe 5%,380 réis 3 Monteiro. parte do nascente com Ma_-

2.“ classe 404240 s ' nucl Simbos Galvão, c do pocnlc com

3." 013858 30160 » Manuel Marianna, no \'ulor dc (581100

Para. as demais estações vejam- rcis, cujos hcns pcrlcnrrm á herança

59 05 @Qrtazes n @nas &fixa-(10,5' do linado Jose' liaclano, du lcrrola \'0-

O O dia da lmmguração sera ulte- “n o w mudem _ _ vn“ b ' , .

mormente annuncmdo. " ' ' ' 1”"“ I'danemn i o”

  

Lisboa, 30 de setembro de 1867. crtldorcs' KM”)

P810 d11'80t0r_ausent?_,. ;ele mesmo carlorio no incsmo inl-

llillu'o. 'tl-ll) . . -

- gado c no nicsmo dia. pc as r lio-

' ras da manhã, o junto ;i ('apcllu do

.l hi › - ' * i Rio Tinto. sc ha dc zu rcuuitm'. a quem

' mais dér. umas casas c aido. no I( gar

do Rio Tinto. com sua cito e porlcn-

ças - parto do nortc com Joaquim

d'(_)li\'oira Martins, c, do sul ('om co-

minho. nascente com Liharala. expus-

I lu, c pocntc ('(zln o largo da ('apcllo,

avaliadas cm 188000 reis, cujo predio

pertence aos herdeiros dc .load dos

Santos ('lznnhraia, c sc \cnth na cxcru-

ção, (pic lhc Inove n ministcrio publi-

co, para pagamento das dcrramas

nurnicipuca, desde 1801 (till 1865) ín-

Francez e quitação

, 11

dia. Mursuú tem a honra do annua-

ciar n esta muito illustrado publico

que dcsdc o dia IU do corrente prin-

cipiaru a dar nesta cidade estas lições.

O professor, dará tambem lições

particulares no dumicilio ás pcssous

do ambos os sexos que quizcrcm hon-

 

acceitur o seu ollcrccímcnto nada .le- dushà ,1,3 l,

rão a desejar, podendo dirigir-se u cs- _M _

to redacção onde se indicará a cosa

do professor e os preços das lições.

(12,5, i DU

 

CLERO E PROFE'SSORADO

l FONSEC1& SALLES

Rua dos Funrpiciaos, 207, 2."

elo carlorio do escrivão Gusmão,

.torna de novo :'1 praça, por cxccu-

ção da fazenda nacional, no domingo

5 do corrente, pelas l l horas da ma- I

 

Promove com a maior solicitudc o

andamento c resolução dc todos os nego-

cios dcpr-ndcntcs da Santa Só, Nunuiatu-

ra Apostolica, das Camaras l'Ícclcsias-ticas,

Secretaria dc Estado, 'l'ribunacs, Camaras

Municipncs, Cartorios de todas as fregue-

zias do rcino, etc , a troco de uma remu-

neração modicn, muito infcrior á que cos-

tuma arbitrar~se para os outros estabele-

cimentos dcsla nature/a

O cscriptorio está aborto desde as 9

- Uma terra penhorado a Manoel

Jose' Matheus, dc lisgncira, Situ no ru-

lar, parte do norte, com anilio 111a-

thcus dc Lima, do sul, com o caminho

dus Rossadas, paga de foro ,'20 alquei-

res dc milho , no valor ochrccido de

4215000 rs. (120) N ,

--.-_--.~_,---'-' horas da manha ate :is 3 da tarde.

Polo cartorlo do cscrtrao (.uincllo, no E' ,.C,,,.cs,_nmnte dos“, ,Honda em
. . ,A ,

julgado de Vagos. no domingo G~ Aveiro - lr. v_ l¡ de “33““,308_

 

A direcção da Caixa Economica el'csta cidade, l'uz publico que na ron-

formidade dos seus estatutos, \'ac render os pcnhorcs abaixo relacionados

por terem ha muito acabado os prazos das letras a que cllcs servem de ga-

rantia sem que seus donos as tenham vindo pagar ou reformar. A arrema-

loção hu de ter logar do dia 21) do corrente mcz dc ontnhro ás 11 horas da

manhã no oscriptorio da mesma Caixa.

   

N.“ OBJECTOS DE OURO Avaliar-?io dl““lw'te
t as letras

1361 Um par dc argollas . . . . 3,5200 3,3200

15713 Uma arcada . . . . . . . 1,5200 13200

1946 Um par botões . . . . . 10200 1.5200

1967 im annel . . . . . . . . . . . . 1,152130 1,5260

2284 Outro par de botões. . . . . . . . . . 5.6000 45000

2456 Outro par de ditos, e umas arrocudas dc aljôh'cs 17.0000 10.0800

2449 Dois pares de botões. . ' 11.3600 1115000

2463 Um cordão. . . . . . . . . 10.5900 100900

2736 Dois tios de contas c um anncl “2,3100 10000

3182 Dois pares de botões . 1,3000 15000

3323 Um par de argollas 45200 4051200

3411 Um brinco . . 2,5000 25400

3655 Um par de pingentcs. :1.32300 4,0500

3092 Um dito de arrecadas. . . . . 33400 3,5400

3766 Outro dito dc ditas e um fio dc contas . :35700 45800

3777 -Dois pares dc botões . . . . . . . . ! 13200 4:3200

38-19 Um par de arcrcadas de aljôfrcs. . . . . . i 4,3800 4,513500

3802 Um cordão, dois anneis, um par do pingcntcs c um 1

broche. . . . . . . . . . . . * 1401000 145100

39371 Dois cordões e um par de brincos 547%(300 :345000

3991 Um par de argollas e tres botões. 4,5000 4õ400

3996 Um broche e seis colheres do prata 1054000 915000

11129 Um par de argollas . . 4,5900 433500

4171 Um cordão com cruz . . ' . . 10,5200 10,5000

4363 Um cordão com coração . 1915200 125000

4395 Um par de argollas 45000 355'00

442-1 Um par do brincos (3500 ;$750

4570 Dois pares de botões . 15000 1r3000
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Aveiro, 3 de. Outubro do 1867

JOIIML 0181111118

REVISTA DE LITTERA'I'URA E MODAS

Proprie'tario e editor J. J. Bordalo -

Redactor principal : Barboza Nogueira.

Publicou-se o n.° 9 do «Jornal das

Damas, bellamente estampado em bom pa-

pel. formato regular, com duas columnas

de impressão, contendo uma detalhada des-

cripçào da ultima moda de Paris, romance,

poesias, chronica theatral, variedades, ane-

doctas etc.

Todos os numeros são acompanhados

de trez bellos ñgurinos illuminados e gra

vados em Paris, representando ditI'ercntcs

toilletes de senhoras, meninas, e meninos,

com as competentes descripçõcs. |

Alternadamente publica debuchos pa-

ra bordar, muzicas para pianno, vistas de

difi'erentes monumentos, costumes de Por-

tugal, retratos de pessoas notaveis, moldes

para cortar fato de senhora, sem alterar o

(132)

preço da subscripção que é para Lisboa:

1 anno 2,930011 réis ; 0 mezes 1,5500 réis ;

províncias (porte franco) 1 anno 2,5200

réis: 6 mczes 1,5600 réis.

As assignaturas são pagas adiantadas

et'ccehem-se na loja do editor J. J. Bor-

dalo, rua Augusta 11.' 24 c. 26, o qual se

responsabilisa pela sua importancia. Tam-

bem sc rccobern assignaturns em Coimbra

em casa de José de Mesquita, e no Porto

na de Novaes Junior rua do Almada n.°

124.

Toda a correspondencia. póde ser di-

rigida. franca de porte, ao editor, do «Jor-

nal das Damas», o á loja acima indicada.

As assignaturas da província podem ser

feitas por meio de vales do seguro do cor-

reio, ou em estampilhas com a mesma di-

recç'ão.

M

i Responsnve - M. A. L. DE MESQUITA.

Typ. do «IDISÍI'ICICD de Aveiro.


